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INTRODUCTION 


Though the commemorative session of the birth cen- 
tenary of Nascimento Mendonça — incontestably the greatest 
Indo-portuguese poet that Goa produced, - was held on 
29 November 1984, it took us all this time since then 
to collect the material which we present now in this 
Special Issue. He is a poet who is at once typically Goan 
and typically Indian. 

Some of the manuscripts came in late, most of the 
publications of the poet could not be traced easily, and 
other circumstances beyond our control, contributed to this 
long and annoying delay. However, though belatedly, 
this is our long overdue tribute to the memory of the 
great Poet. 


T&e Ediiors 



NASCIMENTO MENDONÇA 

Bailou de Sá 
Fellow of the Institute 


uma carta que o Dr. Victor Dias, antigo Lente da Escola 
Médica de Goa, recebeu do Dr. Brito Nascimento 
(Desembargador da Relação de Goa e conhecido nos 
círculos literários pelo pseudónimo de Ruy SanfElmo) quando 
aquele lhe enviou um exemplar do Vatsald, poema dramático 
de Nascimento Mendonça, aparece o seguinte: “ Como é que 
os senhores têm aqui um poeta como Nascimento Mendonça e 
não colocaram ainda num jardim público o seu busto coroado 
de mirto e rosas ? ” E o Dr. Wolfango da Silva, “ incontesta¬ 
velmente a mais cintilante inteligência do nosso tempo ”, como 
disse o Dr. Victor Dias, no Proémio que aquele escreveu ao 
VATSALÁ, diz : “ Não são os compatriotas de Nascimento 
Mendonça que hão-de avaliar com justiça os méritos do poeta 
incompreendido. Não houve nesta terra uma voz que se levan¬ 
tasse para o glorificar, mas houve arruaceiros que o amesqui- 
nharam e o insultaram. Pobre poeta cuja nobreza de alma nem 
sequer atingiu a insolência dos seus insultadores ”; e mais 
adiante: 5< Quem há nesta terra capaz de medir a estatura de 
Nascimento Mendonça? ”; e mais adiante ainda: “ Para esta 
desgraçada terra ele foi grande demais.” 

Há anos e, há muitos anos até, quando eu era ainda 
estudante, perpassaram pela minha mente, era atropelo, estes 
pensamentos: Se Nascimento Mendonça é realmente grande 
porque é que não há ainda um traço sequer da sua memória nesta 
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terra onde ele viveu e acabou de queimar a sua vida consumido 
pela Dor e pelo Ideal de Beleza e Amor ? E porque é que as 
suas obras geniais desapareceram de vez? 

Em boa hora houve uma Comissão Promotora de Home¬ 
nagem, em 1935, ao poeta Paulino Dias, e outra, em 1940, a 
Adeodato Barreto —, ambos gestos de grande generosidade da 
parte daqueles que as promoveram. Bem hajam, pois. Em 1940, 
um ano depois de publicação de Vatsalá, este Instituto publicou, 
em número especial, Os Deuses de Bsnares , trabalho em prosa 
de Nascimento Mendonça, mas o poeta Nascimento Mendonça, 
e o poeta era tudo nele, se não me engano, esta a bolorecer 
no olvido. Já no ano em que veio a falecer, i. e. em 1926, um 
orador fúnebre falava da obra dispersa do poeta, e que competia 
à geração dele reuni-la como legado para os vindouros. 
Hoje é difícil haver as suas obras. Tem ele, como é sabido, 
Orientais, Lótus de Sangue e de Ideal , Auto de Vida, A Morta, 
Hervas de Hind, etc., e, ültimamente, Vatsalá. Salvante a últi¬ 
ma, que alguns possuem, é raríssimo ter à mão qualquer outra. 
É pena. Que profundo desleixo e que vergonha! Parece que 
a sina fatídica que o perseguiu durante a sua curta existência, 
também perseguiu as suas obras, ficando nos com a impressão 
dum meteoro fugaz que brilha rasgando o espaço, para se 
despenhar desamparadamente no sumidouro eterno. 

As considerações que vou abordar agora, baseam-se 
apenas em duas obras do poeta, Lótus de Sangue e de Ideal e 
Vatsalá , porque consegui haver apenas estes dois livros. De¬ 
certo, não podem dar elas uma ideia nítida e satisfatória do gênio 
e estro do poeta. Será portanto uma crítica reconstitutiva. 

O Lótus de Sangue ede Ideal, apareceu em 1913. São versos 
escritos quando o poeta não tinha ainda atravessado os seus 
trinta anos. É natural portanto que a vida lhe seja povoada de 
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sonhos e inevitáveis desenganos em que a Mulher, como em. 
silhuetas, domina o fundo do cenário da sua existência. 

Na terra, ardente e moço, fui buscando 
os tesouros sem conta que sonhara . 

Jamais a Desventura me esmagara ; 
jamais a Dor sentira em os achando. 

e mais além: 

Mulher, nuvem dos ares 
Mulher, lótus do céu! 

Luz nos fundos pesares, 
na luta, ideal troféu. 

e também: 

Milagres, eu sei de dois 
dois milagres de Mulher: 

Fez da Graça uma armadura 
do Amor um Sol sempre a arder. 

Os outros poemas do livro lembram a poesia de 
João de Deus, mas ao invés da leveza dos poemas deste, os versos 
de Nascimento Mendonça têm qualquer coisa de profundo e 
misterioso. Como escreveu o Dr. Adolfo Costa, também poeta 
de certo quilate, na sua nota obituária no Boletim do Instituto, 
em 1928: “ As suas poesias são estatuetas de barro onde 
o buril do artista parece que se deleitou em esculpir traços 
desmaiados que não exprimem o valor primacial da obra ou 
buriladas demasiadamente incisivas que lhes alteram a plástica 
nas suas linhas fortes e harmoniosas.” Remata a obra com 
este lindo soneto que se me afigura como a anteporta da 
tragédia a que ele iria resvalando impiedosamente. 
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Sonhei e vi o Céu ... Abro os olhos e vejo 
a Miséria que enluta, a Sede que tortura 
Meus astros onde estão ?... Na escuridade impura 
relampeja, fuzila um trágico desejo, 

Sonhei; ouvi a voz mais doce que um harpejo 
das altas Ilusões onde a Graça fulgura 
E o lábio sd encontra a Taça-de-amargura 
Uma A'guia negra se ergue e paira num adejo. 

Dobra as asas minha alma enganada e sozinha 
Eu que sonhei o Bem na rude natureza, 
onde buscava um astro encontro a erva daninha. 

Mas súbito a Esperança unge a minha tristeza, 
e diz-me: — Cavador, rega a terra maninha 
de sangue. A Dor fecunda a Suprema Beleza. 

Uns dez anos depois desta obra aparece Nascimento Men¬ 
donça, como veremos, no Vatsald , um poeta consumado; feliz 
na sonoridade das suas estrofes, empolgante na imaginação, certo 
no sortilégio da frase e, qual Junqueiro, devastador no idioma 
e surpresas poéticas. 

Vatsald: Considerado como o canto do cisne do poeta, 
foi ele, se não me engano, concebido e escrito em Gontgal, 
um oiteiro à beira do rio Chaporá, onde tinha uma casa de 
campo. Aí, ao murmúrio das águas do rio e o sussurro das 
palmeiras, a sua imaginação librava alto como a águia nas 
regiões de Beleza e Amor. 0 poema abre com uns majestosos 
alexandrinos, e logo se sente a erotomania, quase psiquedélica, 
de Vatsalá, a bailarina, dominando as passagens que vão seguir. 


NASCIMENTO MENDONÇA 

O 1 lúbrica visão monstruosa, e divina 

é o quinto verso da abertura, e a chave do poema que é todo 
impregnado de sensualismo, culto pela beleza, pela graça 
e luz que ele acha requintadas na mulher. É um turbilhão de 
volúpia e angústia, de amor virginal e maternal. A imaainadio 
tempestuosa do poeta descobre em tudo — no ambiente, na 
floresta, na terra e em Vatsalá certamente — fumos de volúpia, 
de lascívia e intensa sensualidade. A atmosfera é impregnada 
e as cenas encastoadas em puro orieutalismo. 

É curioso que a mulher, por mais lasciva e sensual que 
ela seja, sente-se sempre atraída pelo que é casto e ascético, e 
quando movida por uma louca paixão é capaz de urdir as mais 
satânicas ciladas para alcançar o seu fim. 0 horaen não é menos. 
Só a maneira de agir é brutal e menos subtil. Vatsalá, 
vendo o Rixi estendido semi-nu sobre uma pala de tigre, 
alicia-o : 

Bem sei que tu és casto ; e não vês que sou bela ? 

No meu amor serás como o rei triunfante 

Que nunca teme a dor, porque pode esquecê-la. 

Sou a torre-do-sonho, airosa e luciolantc, 

0 retiro de amor das almas doloridas. 

Engrinalda-se ao ver-me a alma solnçante. 

Perante a impassibilidade do Rixi, se lembra do seu dit 
de noivado com o hibiscus. 

Põe o cocume na testa, 

Veste o sari mais bem feito... 

Sabes que o dia é de festa?... 

E eu não vejo arfar-te o peito. 
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Que o sol te baile tia trança 
Como num jangle sagrado... 

Bem lindo vai ser, criança, 

O teu ingénuo noivado. 

Vatsalá prossegue com o seu sortilégio. Mas agora, 
embevecida e embriagada pelos perfumes do jangle e inflamada 
pelo desejo, continua: 

O’ meu cabelo murmuro, ó trança que brilhas, 

Ergue-te em rumorosa, irreprimível onda, 

Cobre-nos a nós dois, leva-nos para as ilhas 
Onde o amor diviniza a paixão mais hedionda 
Sobre a carne adolescente da terra. 

No entanto morre o Rixi envenenado pelo leite que ele 
bebera da sua escudela de pedinte, e Vatsalá, sentindo-o frio 
ao beijá-lo, diz: 

Um cadáver tu és, ó doce peregrino 

Morto, não mais dirás que sou a carne impura, 

Nào mais me afastará o teu gesto felino. 

E continuando: 

Nunca mais, nunca mais, como Apsáras noctâmbulas, 
Tuas palavras de oiro hão-de embalar minha alma, 
Quando fulgem no céu as estrelas sonâmbulas. 

Enquanto arde a pira, a bailadeira recorda a sombra de 
noite em que a sua mãe a vendera a um mercador, e, convulsa 
ce rancorosa, desdobra-se: 

Minha mãe deu-me o cetro infamante do Vício-, 

E pequenina era eu como um lótus abrindo, 

Antes me dera o fel e o bárbaro cilicio . 


Em vão, em vão sonhei um sonho claro e lindo 
Para o Amor eu nasci... Que é feito do meu sonho? 
Que é feito, Madeva! dos meus rosais florindo ? 

Da lua tinha a face e o coração risonho, 

Todo cheio de sons e o loiro sol que ensalma 
Meu coração morreu num temporal medonho. 

Enquanto Vatsalá medita triste na sua sina maldita, ouve 
ela cânticos acompanhados de murdangas do pagode dé Kali, 
e entre eles o duma mãe que leva ao colo um filhinho : 

Quando te embalo nos meus braços, 

Ou me extasio a vigiar 
Teus hesitantes, leves passos, 

Fico aprendendo o que é amar. 

Por ti fez-me Deus na pobreza 
Mais rica e nobre do que as rainhas ; 

E eu vejo em ti toda a Beleza 
Que tu talvez nem adivinhas . 

Abres-me um céu, que eu nem sonhara 
Volves em luz a minha dor... 

Ah, quem sempre mais te adorara, 

Minha subtil lição de Amor! 

Mas Vatsalá continua, ora chispando de volúpia ora meiga 
e meditabunda, numa luta tempestuosa entre os desejos que lhe 
escaldam o sangue e súbitas viragens à calma e lucidez. Chega 
enfim o momento supremo. Põe a sua mão trémula sobre a 
fronte do Rixi e grita: 

O’ corpo exangue, de pureza e de granito! 

Perfeição que assoberba e que jamais se atinge, 

Asa de Sol que ê Deus e habita o Infinito! 
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Depois se lança à pira num derradeiro brado: 

Posso enlaçar-te enfim /... Tu pertences-me , Esfinge! 

Assim termina a jóia literária, a última e a mais brilhante 
do infeliz poeta que foi Nascimento Mendonça. Do lirismo 
puro, simples mas profundo que marcou a sua estreia poética 
Vatsalá, onde o seu génio cintila com uma luz feérica, é admi¬ 
rável a espiral da sua evolução poética. Engastada num am¬ 
biente puramente indiano, a sua imaginação poética povoou-se 
de apsaras, bailadeiras, e os gemidos de saranguis e murdangas, 
pois a sua vida, um tanto irregular e boémia, enquadrava-se 
plenamente naquele ambiente. Mas debaixo do sensual que 
salta à vista e que o poeta não se esforça por ocultar, descor- 
tina-se o espiritual, como se nota no soneto JESUS: 

,.,Se o lótus cTáguct docemente abrindo , 

Se os claros astros e os rosais florindo 
a dor da carne insatisfeita abrandam. 

Só dos teus olhos mana a luz tão branca 
que a sede humana , de Beleza , estanca 
e redime os vencidos que debandam! 

Nascimento Mendonça foi poeta, Poeta pm sang. Ss a 
nossa consciência não nos acusar por mais tempo do desleixo 
e do abandono em que o lançamos, até hoje, esse brilhante 
produto da nossa raça, a sua poesia virá a contar-se como uma 
das melhores, senão a melhor, que ela produziu. O veículo 
da expressão não nos interessa e nem é de importância intrín¬ 
seca. O que é de valor, de importância, é que surgiu de entre 
nós um engenho, um talento, direi génio, que é mister que 
honremos devidamente e duma maneira perdurável. 


NASCIMENTO MENDONÇA 

Carasa© da Silva 
Fellow of the Institute 


Q uando “ da ocidental praia lusitana ”, os portugueses 
aportaram às praias da índia, esta era um país bas¬ 
tante civilizado. E’ o que aliás os próprios portugueses 
reconheceram. “ Não se tratava ali, escreve o Conde de Fica- 
lho, de uma colonização ordinária. Não se tratava de conquis¬ 
tar regiões incultas ou florestas virgens, desapossando algumas 
pobres tribos selvagens, como tantas vezes se tem feito por esse 
mundo, com maior ou menor rudeza, desumanidade e injustiça.” 
Na índia, acrescenta, o caso era diverso. Os europeus, e 
primeiro os portugueses, acharam-se em face de uma civiliza¬ 
ção completa. Civilização diversa da sua, inferior em muitos 
traços e superior em alguns.” (*) 

Em volta dos templos tinham-se criado, em toda a exten¬ 
são da índia, pequenos centros culturais, E a Universidade de 
Taxila, que teve larga projecção mental, é uma das mais antigas 
do mundo. 

E mesmo em Goa, como reconhece o naturalista português, 
Garcia da Orla, havia médicos competentes a cujos serviços 
recorriam não só os naturais mas também os portugueses. E’ 
o que confirma também o viajante holandês Linschoten. 


(1) GARCIA DA ORTA E O SEU TEMPO, ed. Lisboa, 1886, p. 60. 
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E’ nesse ambiente e entre gente já culta que os portugueses 
procuraram lançar a sua civilização, a sua religião, a sua língua 
e os seus hábitos e costumes. 

Do encontro de duas civilizações diversas, como não podia 
deixar de ser, surgiu quase uma nova civilização, ou seja, 
produziu-se uma simbiose admirável que tem sido objecto de 
estudo e admiração de intelectuais em quase todo o mundo. 

E a língua portuguesa começou a ser cultivada com afinco 
por um escola, cada vez maior de goeses, embora nunca tenha 
atingido as massas. Muitos goeses ainda manejam a língua, 
que não é sua, com aprumo e competência, muitas vezes supe¬ 
riores aos dos próprios portugueses. 

A história de literatura de Goa Lusitana é dividida por 
alguns em três períodos: 1) o primeiro vai desde a criação das 
escolas paroquiais em mil e quinhentos até a publicação do pri¬ 
meiro periódico intitulado “ Gazeta de Gou ” no século XÍX; 
2) o segundo abrange a actividade literária que culmina com 
a criação do Instituto Vasco da Gama, hoje Instituto Menezes 
Bragança, em 1871; 3) e o terceiro vai de 1871 a 1961, ano em 
que, com a terminação da dominação portuguesa, Goa foi plena¬ 
mente integrada na índia. 

O período áureo da literatura indo-portuguesa é o terceiro 
em que, mercê da expansão da instrução pública com a criação 
do Liceu Nacional em 1854 e cursos de Gramática Portuguesa 
e Latina e Latinidaâe até nas aldeias, os jovens goeses puderam 
cultivar com esmero as letras portuguesas e, até certo ponto, 
inglesas e francesas também. 

A educação de número cada vez maior de jovens foi sobre¬ 
tudo obra de institutos religiosos, ao princípio, e, mais tarde, 
de eclesiásticos saídos do Seminário de Rachol. 


Grande impulso às letras portuguesas na índia foi dado 
também por Tomás Ribeiro, nome literário de Tomás António 
Ribeiro Ferreira, que, tendo conquistado lugar de relevo em Por¬ 
tugal com o seu poema D. Jaime, veio à índia como Secretário 
Geral do Governo em 1870. O seu nome anda ligado ao Insti¬ 
tuto em cujas salas nos encontramos. Segundo ele, “ a terra da 
índia é terra para letras.” Foi sobretudo neste período, após 
a fundação do Instituto Vasco da Gama, que assistimos na 
história literária de Goa a um pasmoso florir de inúmeras voca¬ 
ções literárias. 

Contudo as vocações poéticas começaram a desabrochar 
em Goa só a partir da segunda metade do século passado. E- 
não admira! 

Para alguém se exprimir em verso, torna-se mister que não 
só pense na língua em que verseja mas sobretudo que sinta 
nessa língua, o que, por vezes, leva algumas gerações. 

Podemos dizer que Tomaz Mourào Garcez Palha, portu¬ 
guês de sangue mas indiano pelo berço e sensibilidade, foi ò 
nosso primeiro poeta goês de expressão portuguesa. E’ sobe¬ 
jamente conhecido o seu poema em que ele canta as excelências, 
da nossa festejada e muito apreciada manga: 

“Portugal tem belas frutas 
No Brasil as há também 
Mas como as cia nossa Goa 
Nenhuma outra terra, as tem. 

Só as mangas valem todas dali 
Se me tendes por suspeito, ouvi: ” 

O poeta vai em seguida cantando em verso ligeiro e fácil 
a excelência de cada uma das variedades de manga. 

Nascimento Mendonça , cujo centenário de nascimento 
comemoramos este ano, - é pois com essa finalidade que aqui. 
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nos encontramos —, é, sem dúvida, um dos maiores poetas que 
Goa deu à luz, no pleno florir da literatura portuguesa nesta 
terra. Ele é, no dizer de Ethel Pope, " incontestavelmente o 
mais profundo, e o mais emocional dos poetas que deram à 
índia belíssimos versos em português musical.” ( a j 

A originalidade de Nascimento Mendonça transparece 
não só na sua efusiva e exuberante sensibilidade mas também 
no facto de as nossas tradições, os nossos costumes e as crenças 
mitológicas encontrarem nos seus poemas expressão que o 
imortalizou. 

E’ pena, porém, que os seus poemas se achem dispersos. 
Muitos deles continuam ainda inéditos. A comemoração do 
centenário do seu nascimento seria uma excelente oportunidade 
para toda a sua obra poética ser publicada em um só volume 
comemorativo. 

Das suas obras em prosa, únicas que conheço são Os Deuses 
de Benares ” ( 3 ); e “ Autópsia dum Reformador ” ( 4 ), publicada 
inicialmente em uma série de artigos, se não me engano, na 
Revista 41 ‘ Luz do Oriente ” e, mais tarde, em um volume de 
algumas páginas. 

Na primeira, um hindu, desorientado e aborrecido com a 
civilização moderna, vai encontrar remédio e solução para o 
seu cepticismo junto dum rishi no deserto. 

A segunda é réplica, um tanto cáustica, ao que escrevera 
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um católico sob o título de “Trevas”, sete artigos ao todo, sob 
o pseudónimo de “ Atma ”, no diário “ Pygmeu ”, de Nova Goa. 
Esta obra, publicada em forma de folheto, se encontra felizmente 
na nossa Biblioteca Nacional, hoje “ Central Library ”. ( 5 ) 

Mas a sua prosa, embora escrita em linguagem tersa,, 
parece ser de escasso valor literário. 

Nascimento Mendonça, causídico de profissão, brilhou 
no firmamento das letras indo-portuguesas como poeta. 

Entre as suas colectâneas de poemas que vieram à luz de 
publicidade se encontram “ A Morta ”, “ Lótus de Sangue e 
de Ideal”, “A Tentação do Vaissia”, “Ervas de Hind”, e 
“ Vatsalá ”, publicação póstuma empreendida pelo seu filho. ( 6 ) 

O nosso poeta aspirava e suspirava acabar os dias na paz; 
de Deus: 

“... Ah não subir na luz meu coração a Deus !... 

Quero morrer na paz de uma hora abençoada ”, 

No poema “ A Morta ” deixa ver como este mundo é cheio 
de ilusões e desapontamentos: 

“ Tudo é mentira, mentira, 

Que o coração envenena 
Só a Deus, a paz aspira 
O' minha alma enfim serena .” 


A verdadeira paz que Santo Agostinho definiu como tran¬ 
quilidade da ordem só se encontra em Deus: 

(2) “Nascimento Mendonça is incontestably the deepest and most 
emotional of the poets who have giveo to índia beautiful verses in the mus¬ 
ical Portuguese language ”, ETHEL POPE, índia in Portuguese Literature, 

-ed. Tipografia Rangel, Bastorá, p. 279. (5 ) Miscelânea, No. 11956. Está encadernada com obras doutros AA* 

(3) Não consegui ter esta obra. (6) A MORTA, Bastorá, Goa; Lótus de Sangue ede Ideal, Nova. 

(4) Autópsia dum Reformadar, Pondá, 1911. Goa, 1913; Vatsalá, Bastorá. 
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“ Todo o céu se reflectiu 
Em ti, pobre gota de água 
E um só instante floriu, 

Como um sol, a tua mágoa 
sobe agora num darão 
Num basso, claro perfume 
sobe a Deus meu coração 
sem um ai, sem um queixume." 

Estes versos do poeta parecem ter sido influenciados 
pela águia de Hipona, Santo Agostinho, que deixou lapidarmente 
consignado; “ Irrequietuni est cor nostrum, donec requiescat 
in te, Deus O nosso coração está inquieto enquanto não 
descansar em ti, Deus. 

Para Nascimento Mendonça, a morte não parece levar 
ao Nirvana mas representa, sim, regresso a Deus. Por isso 
mesmo, perante a perspectiva do fim a alma não deve afligir-se 
mas deve enfrentar a morte corajosamente: 

“ Sê forte, minha alma, 

E límpida e calma, 

Como água de prata; 

Em face da morte 
Sê pura e sê forte." 

E a razão é que à hora do passamento a alma se encontra 
já perto de Deus: 

*' Tão perto já vais 
Dos lumes astrais 
E o céu que arrebata; 

Gota de luar 
Hás-de a Deus voltar." 

E para quê ? A fim de respirar o silêncio e a paz e pòr 
termo às aflições deste mundo: 
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“ E respirarás 
O silêncio, a paz 
Que as almas dilata 
E torna infinitas 
As almas aflitas ' 1 

No Vatsàlá o poeta agita o problema social de bailadeiras 
que, mercê do nascimento e também devido à educação e forca 
de circunstâncias sociais, se vêem constrangidas a venderem-se 
aos instintos dos poderosos. Vatsalá, uma formosa rapariga 
hindu, pertence à classe das bailadeiras que cantam no templo 
e se entregam à prostituição à sombra de lugares do culto. 
Ainda no pleno desabrochar da puberdade, Vatsalá é vendida 
pela mãe a um comerciante, Mas no fundo ela se revolta 
contra a situação que lhe foi criada e vive numa permanente 
frustração: 

“ Minha mãe deu-me o cetro infamante do Vício; 

E pequenina era eu como um lótus abrindo, 

Antes me dera o fel e o bárbaro cilício. 

Em vão, em vão sonhei um sonho claro e lindo 
Para o Amor eu nasci... Que é feito do meu sonho ? 

Que ê feito, Madeva! dos meus rosais florindo ? 

Da lua tinha a face e o coração risonho, 

Todo cheio de sons e o loiro sol que ensulma 
Meu coração morreu num temporal medonho. 

Nascimento Mendonça era particularmente sensível ao 
meio-ambiente, à natureza verdejante dos arredores em que 
nasceu e cresceu. Como o Poverello de Assis cantou as loas 
ao Sol no seu poema “Jangle”: 

11 Ergue-te, Pardessai! a Terra é Paraíso 
Onde floresce ao sol o lótus da ilusão 
Ah! Vamos ver surgir das águas misteriosas 
O vitorioso sol que fecunda a floresta. 


3 
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Vamos ouvir cantar nas fontes rumorosas 
A alma de Pritivi triunfante e honesta. 

Tu vens, ó caminheiro, exausto e desolado! 

A ’ floresta pedir como um vencido e um crente 
Consolação e alivio ao coração golpeado 

Entre as poesias inéditas ha uma serie de sonetos aos 
quais o poeta deu o título de “ Cântico do vento c dü águo . 
Nesses canta em verso em que transpira o seu estro criador. 
Mas há quem diga ser patente, quanto à forma, a influência de 
Eugênio de Castro que valorizou a rima aliterante: 

« Na messe que enlouquece, estremece a quermesse... 

O sol, o celestial girassol, esmorece... 

E as cantilenas de serenos sons amenos 
Fogem fluidas fluindo à fina flor dos fenos,,.” 

Noutro soneto desta colecção o poeta canta as maravilhas 
da nossa monção desabrida, sim, mas fecunda, que cria vida. 
Ouçamo-lo a tecer elogios à fúria da monção : 

» Oh vento da monção, dize-me: a que vieste 
Com o tam-tam e a voz cktgorosa e candente 
Rugindo sobre o mar alucinadamente 
E povoando de sons a soledade agreste ? 

Lembra-me o teu silvar uma cobra que investe 
No bruto matagal desolada gente. 

Vento de Maio alvoroçado e veemente 
Pastor de nuvens nas planícies de Punjab 
Eu vejo o teu rebanho, as ovelhas—quem sabe 
Vão adorar a Deus da minha terra ardente. 

O pastor, o pastor, deste claro deus Hindi 

Que importa o sol?,.. Dize aos rebanhos: Vindel Vindel 

Na dor e a fome Deus a todos agasalha” 


, . 0 P° der criador e a fecundidade da monção " que na leiva 
anda a semente embala ” se afirma ainda melhor neste soneto 
que passo a reproduzir: 

“ O vení0 vai pelo palmar passando 
Com voz de mando e o seu clarim de guerra, 

Dobram-se os robles e sorriem sonhando 
Que os rios do céu jorram sobre a tem. 

O lodo ê como pedra faiscando 
E lume e lava todo o areal encerra... 

Ah! vento da monção, vai clangorando, 
vai ululando pelo mar e a serra. 

Dir-se-ia que ês a voz de uma desgraça, 

Ara do mal que sobre o mundo esvoaça, 

Voz de tigre que os berços sobressalta. 

E contudo, meu Deus! ê a tua fala 
Que na leiva árida a semente embala, 

No pó hostil a vida imensa exalta. 

„ . ° ,f “ “ nt ° do cisne P arece ter sMo, que saiba, o soneto 
Asas , dedicado 4 juventude na revista dos Novos “ A Pátria ” 
que teve pouca dura. A sua mão treme. Mas o seu espírito 
ja deprimido, canta: 9 


“Sou o passado, o velho já exausto, 
Batido pelos ventos da desgraça.” 

Pois ele sempre sonhou a hora suprema: 

“Eu sonho a hora suprema, 

Em que irei disperso, 

Em ritmo de um poema, 

Que se chama o Universo 


A morte iria pôr termo aos 
não só, mas levá-lo-ia a Deus: 


seus sofrimentos ® angústias 
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“ Deixá-la vir, a Morte 
Sombra de Deus na Dor; 

Deixá-la vir , a Morte, 

Mae do Infinito Amor 

Ele não sabia que sorte iria ter nem que destino levaria. 
Pois canta em “ Hervas de Hind ”: 

“Ninguém sabe a sorte 
De uma estrela que cae 


E contudo ao cair na hora suprema 
Fulgiu, mo hesitou .” 

“Ritmo que ao extinguir-se volve em poema 
Lágrima de luz que se transforma em gema 
E brilhou e passou .” 

Passou, sim, mas à imortalidade do panteão da Literatura 
Indo-portuguesa onde ninguém lhe pode disputar um nicho,, 
feito de oiro e gemas. 

Ele teve vida vertiginosa. A sua poesia tem um ritmo 
singular e um. estro tipicamente indiano. O seu lirismo aproxi¬ 
ma-o de Tagore e a sua volúpia, de Baudelaire. Não pertenceu, 
contudo, à nenhuma escola, nem deixou discípulos. Como 
diria Severo Portela, dispersou por “instinto” qualquer para¬ 
digma. Contudo, é um mago de estrofe bem cinzelada e um 
lapidário que gradua a sensibilidade dos que o lêem! 

Não sendo poeta não posso avaliar à justa o seu mérito 
literário. Mas o que acabo de dizer é apenas resultado de 
estudo perfunctório de sua poesia dispersa aqui e acolá. Por 
isso, espero que me relevem qualquer falta ou imprecisão que 
os entendidos tenham reparado, 
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A Lotus of colour and perfume 

Manohar tal SarBessai 
Fel lo w of the Institute 


‘ | ótus de Sangue e de Ideal’ (Lotus of Blood and Ideal) 
I is the title of one of the collections of poems by Nasci¬ 
mento Mendonça. The title is significant and the word 
‘ lótus’ more so, Lotus is the age-old Symbol of beauty, delicacy, 
consacrated by Hindu and Buddhíst religion, art and literature. 
Itis the Symbol of life and joy, strength and purity. It draws 
sustenance from mud and slush and gives colour and perfume. 
To quote Guerra Junqueiro: “ Mais corrompida a tem , rebenta 
a planta mais forte / Raiz boca da vida mama nos peitos ãa- 
Morte (Dirtier the earth, stronger grows the plant / The root, 
mouth of life, suckles at the breasts of Death). 

Nascimento Mendonça draws his sustenance from sorrow 
and suffering, and takes his inspiration from Indian myths, 
legends and literature. This trait, Nascimento Mendonça shares 
with the other two great Indo-Portuguese poetsof Goa : Paulino 
Dias (PrithiDas), and Adeodato Barreto. Though writing 
in the mellifluous idíom of Camões, they express a markedly 
Indian sensibility, The colour of the lotus is Lusítanian but 
the perfume is wholly Indian. In Nascimento Mendonça’s 
poetry Indian words abound but they do not figure as exterior 
pearls in a necklace but as ‘ mogra-buds ’ on the intricately 
woven bush. “ Sarangue, Kassi, Prithvi, ranins, Krishna, Brah- 
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madeva, Ananta, sari, pitatnbores, Bhoiragi, rixi, maraj, mantra, 

sadhu, Maya, singa, apsara.. these words forra an intrinsic 

part of the atmosphere the poet creates, 

The collection of poeras 1 Hervas de HM * breathes a Hindu 
atmosphere, The delicately wrought poems are like colourful 
vignettes of Indian life, at times reminding one of the vivid 
descriptions of nature in the primitive utterances of the Rishis 
oj the Rig-Veâa: 

“E Súria vai no carro esplendoroso, 

Numa carreira louca. 

Não pára, não, o seu corcel famoso. 

Ah, bebe enquanto o riso voluptuoso 
Sangra na tua boca.” 

And this one: 

"Ah, que mais nós, que sombras vagas 
Sobre mares sem fundo ? 

Juncos levados no furor das vagas 
Almas de espuma pobres noctívagas 
Ou poeira do mundo.” 

(Hervas de Hind) 

1 Hervas de Hind' resembles the Rubayat of Omar 
Xhayyam by the originality of thought, vivídness of images, 
aptness of expression and description of the huraan condition, 

"Tudo se extingue, a formosura, o vício, 

Forma de junco ou forma de mogarim, 

Carne que goza ou geme no suplício, 

Tudo caiu no mesmo precipício, 

Tudo tem o mesmo eterno fim?” 


"Não somos como as águas da cascata, 

Que o sol irisa e doira ? 

Um instante a água faz-se luz e prata, 

Depois é poça, podridão que mata, 

A doce linfa loira.” 

“Lótiis de Sangue e de Ideal” containa a number of 
exquisitely chiselled sonnets that would rnake the pride of any 
Jiterature, One example will convince: 

"Inverno em flor 
Os meus desejos, um dia, 
partiram, claros, leveiros; 
ai, nos corcéis da Alegria, 
que garbosos cavaleiros! 

E vollam, na noite fria, 
de penosos cativeiros; 
lembram a cruz, a Agonia, 
e os soluços derradeiros. 

Voltam ao meu coração 
dos areais da Ambição, 
como mendigos chorando. 

Mas um só ficou no céu; 
o Amor, n’um laço, prendeu 
para que eu viva sonhando.” 

“ Sita-Bay ” is a story with the flavour of a folk tale. It is 
a sad tale of a girl who prefers death to dishonour. The King 
wants to possess her, but she obstinately refuses, and then: 

“ N’uma cisterna negra e funda 
' deitem-n’a presa, manietada, 

Corpo de deusa moribunda, 
lembra a chitela derribada. 
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Séculos, yugas vão rolando. 

Mas, na cisferna, o coração 
da princazinha, chamejando 
canta, sonhando, a renção. ” 

(Sita-bay) 

We also come across noble thoughts conched in a simple 
‘Janguage: 

Ai de quem vive em negro subterrâneo! 

Ergue a fronte; enche só de luz o crâneo, 
e expande-fe, sê forte, o céu conquista.” 


“ À vida! A vida! cruz que esmaga, 
degredo e dor!... 

Ai da ceguinha que naufraga! 

E a Luz divina a Terra alaga. 

Alma! não vês ? a rude fraga 
pode flori-la só o Amor.” 


“— Ó Mãe! ó Mãe I dize a verdade: 
nunca de amor teu ser vibrou? 

— Filha, é fugaz a Mocidade... 

Ama ... sê Irisíe como eu sou.” 

(O Amor) 


" M ds não hesita o Forte, e sereno responde 
Seu olhar a ironia acerba não esconde, 

Viu seus arder, mas sorria João Huss. 

Sabe que vai morrer, mas nunca morre a Ideia. 
Ergue pálido a mão, gesto de que semeia, 

«ias ri a fera quando apela p’ra Jesus.” 

(iMiTAção de Cristo) 
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ín fact, the ideal in these poems is Christian, but the biood 

But why bnrden him with epithets ? Nascimento Mendon- 
ça IS a poet - a poet after the desire of Petronius: » The noet 

t n of l P ° et S1 iS ’ ty 3 tKhniqUe ° f mySte ^' “«ca- 
° S “P ernat “ K| . by a boldly fictive elaboration of 

‘ MS ; ' 6aSe the free s P irit of P»«y ~ so that vvhat he writes 
S lika me prophetic utterance of a soai aflame, not like 

Nascimento's soul is aflame with a vision deeply felt but 
im y seen He expresses in words the invisible world of sensa- 
tions and feelmgs beyond the ken of words. A wizard of words 

imaÍ, Tf ‘° T* * "° tld ° f W a " d ««uou 
m ges a world of sounds, colours and perfumes like Baudelaire’s 

world where les sons, les couleurs et Jes parfums, se répondent ” 

N --- 0 Mendonça is sueh a poet in his masterpiece 
atsala . Here is, m short, the story of ‘ Vatsala ’; 

Vatsala, the youthfnl and ravishing dancing girl, experiences 
an oyerwhelmmg passion for the young and handsome rishi who 

I S d0, ” g k PenanCe ' She “ trea ‘ a Ma. in temptíng tones ,o take 
Jer tn h,s arms, to love her. But he is motionless, unmoved 
H.s impas.ivity kmdles all the more the fire of her passion 
S e ,s like the heavenly Apsara Menaka, come to tempt the aus- 
re nsh, V,s vamitra. While the legendary Vishvamitra yields 
Menaka, this one i. adamant. She is keenly aware that all 
hercharms and her emreaties, all her sensuous gestures cannot 

Phal ' V theaSCetÍC ' VatSak ÍS ' ike Raci “’ a 

Phaedra, Vénus toute emière à sa prole attachée Inafitof 




«í 
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diabólica! revenge she secretly pours poisoned milk into the alms 
bowl of the rishi. On drinking it, the rishi falis lifeless at 
her feet, And a strange remorse seizes her. This remorse is 
as intoxicating as her love. Now she knows, the rishi belongs 
to her and her alone, She prepares a pyre for the rishi’s body,. 
sets fire to it and, in an act of supreme sacrifice which resem- 
bles the paroxysm of passion, throws herself into the all-consum- 
ing flames. Not in life, but in death she ia forever united with 
her lover. 

This story is but a skeleton, It would be difficult to recap¬ 
ture in English all the haunting quality of the original Portu- 
guese verse. Nascimento Mendonça shows himself a supreme 
master of the Portuguese poetic médium. Words, sounds, 
imagee and rhymes and rhythm go to create an atmosphere of 
sadness and weirdness beyond the power of prose to express. 
Poetry is that which is lost in translation. Let me quote the 
original: 

Vatsalá: 

Ó fluida sombra azul das árvores gigantes, 

És um veludo a arder na minha carne linda!... 

Que delírio me abrasa os seios palpitantes ?... 

Rompeste como um sol na noite que não finda, 


Abre o teu coração como um cofre inviolado, 
Onde nunca fulgiu o luar das quimeras, 

Puro e sereno como as virgens sem pecado. 

Ai í deixa-me cingir-te, tal como as verdes heras 
O tronco da palmeira, a tua carne dura. 

Eu sou a graça, o viço, a luz das primaveras. 
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Quando ao som do murdanga danço à luz da lua, 
Poisa nos corações a minha fina imagem, 

Desfeita em chuva de oiro, ou, como as Deusas, nua. 


Palpa a seda real dos meus cabelos finos, 
Beija-os, aspira o banguê e o sândalo que enieva, 
Bebe na minha boca os filtros femininos. 


Ô corpo exangue, de pureza e de granito I 
Perfeição que assoberba e que jamais se atinge, 

Asa de Sol que é Deus e habita o infinito!... 

Posso enlaçar- te enfim!.,. Tu pertences-me, Esfinge! 


The poem is a monologue, for the rishi does not utter 
a word. The poet, however, has skilfolly broken the monotony 
•of the monologue by interspersing it with chants and hymns and 
songs as well as with prose descriptions and narrations. An 
able director and choreographer could with success present the 
poem as a dance operetta. 

The scene of the poem is set in a wooded grove under the 
shadow of a sacred fig-tree, In the distance shines a temple of 
Kali, the Goddess of Death. A wild heady perfume fills the air. 

Dancing girls sing: 

“Durga, a Serena 
Deusa da Morte, 

Tem olhos de hiena 
E airoso porte. 

Durga, a Serena, 

Senhor, Senhor! 

Traz-nos a Morte 
E é mãe do Amor." 
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And a Sadhu chants; 

“ Eu sonho a Hora Suprema 
Em que irei já disperso 
Em riírnos de um poema, 

Que se chama o Universo. 

Seiva ou pólen fecundo, 

Meu ser, por toda a parte, 

Ó Criador do Mundo! 

Há-de enfim enlaçar-te,” 

A Brahmin lady holding her son to her neck, says: 

Quando te embalo nos meus braços 
Ou me extasio a vigiar 
Teus hesitantes, leves passos, 

Fico aprendendo o que é amar. 

A young pandit recites: 

“ Maya queria, 

Cansada um dia 
De engrinaldar 
A dor sem nome. 

Da vida do homem, 

Novo Deus criar, 

-Um Deus que fosse 
Piedoso e doce 
Como a chama do Lar." 

Through these chants and songs the poet weaves a web 
of words expressing the intensely haman drama of Love and 
Death. To describe thus Love and Deatb, the poet must have 
experienced all the agony of love in his very flesb. Francisco, 
the poet's son, says; 


“ My fatheFs life was a poem of Sorrow. What else could 
it be ? Sorrow was for him a necessary evil. Sorrow brightcned 
him up, lent wings to his soul to soar towards the world of the 
Sun. The spark ofgenius consumed him, the longing for 
Beauty tortured his mind. Therein lies the cause of his sorrow, 
which in the last phase of his short life became more intense, 
more real. A sad incident deeply wounded his delicate sensibil- 
ity. My father could not rise higher than his suffering. On our 
home forever fell the shadow of sadness.” 

“ Vatsala ” was his swan-song. To describe “ Vot&da" 
we shall have to borrow words from the poet hirnself, “ Vãtsãlã f 
is like the falling star that the poet describes in his “Hervas 
de Hind ”: 

“Ritmo que ao extinguir-se volve em poema 

Lágrima de luz que transforme em gema." 

(A tear of light turned into a jewel!) 
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Manuel C. Rodrigues 
Correspondiüg Member of the Institute 


'"iBàhe first poet I ever knew in life was Nascimento Mendon- 
1 ça, And I had known him before I even knew he was 
a poet. It was in the balcão of our house in Anjuna. 
Like Hans Anderson, he had drawn us, a few shy little ugly 
ducklings, around him. With his great love for children, his 
deep-set eyes shining like bright little lamps and his arms 
out-streched as to hug us, Nascimento Mendonça had captured 
our hearts. Our shyness was shed. Our tongues loosened, and 
we began to prattle. We told him of an incident that had just 
taken place. How an angry devil of a shepherd had driven one 
of our bulis down the hill and into a ditch, and the buli was 
hurt. He listened with sympathy, assured us that the shepherd 
would be punished and thus assuaged our pain — the pain he 
had long learnt to suffer as an inevitable price of idealism — the 
pain that purifies, the pain that delights, the pain which is the 
very sustenance of life, that sublimates the dross into a thing of 
Beauty and of Love. 

“ Bendigo a dor; é o meu destino; 

A minha dor ê o meu pão..d 1 

(I bless pain; she is my fate; 

My sorrow is my bread). 
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11 No meu amor serás como o rei triunfante 

Que nunca teme a dor porque pode esquecê-la.,” 

(In my love thoa shalt be as a conquering king 
Who never fears pain since he can forget it.) 

“ A/í, quem por ti sofra e vele 

Como um Deus na dor será ... ” 

(Ah, whoever should suffer and watch for you 
Shall be as a god in pain.) 

When I grew up, I carne to know that Nascimento Men¬ 
donça was not only a great poet, but also a great lawyer who had 
foiight many a battle ín the courts of law, even with his own 
■fafcher on the opposite side. But it is chiefly as a poet that 
Nascimento Mendonça has a right to our respect and admiration 
and to an exalted place among the immortaís. It is sad to note 
that a poet of Nascimento Mendonça’s stature, whose poetic 
contributions have enriched Portugnese thought and Portuguese 
literature, should, since his death —so many decades ago! — lie 
forgotten without a worthy memorial to do justice to his genius 
and honour the land that gave him birth. 

Nascimento Mendonça was certainly one of the greatest 
poete of our land, if not the greatest, surely the most genuine and 
original, and in point of sincerity, lyricism and spontaneity, he 
has no equal. Were I to choose one image to describe his 
poetry, I would choose the SEA, for being expansive,all-embrac- 
ing, sensuous and over-ílowing even as his life had been. 
Nascimento Mendonça lived the poetry he wrote and wrote the 
poetry he lived, whether directly or vicariously, In this sense his 
poetry is subjective and lyrical. But like the pantheistic strain 
that pervades much of what he wrote, his poetry has the wide 
sweep and the depth of Indian philosophy, occasionally soaring 
to metaphysical heights. 
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Although born in the small but charming, bright-green, 
hill-flanked village of Camorlim, with the river Chapora dancing 
through like his own Vatsala, “ beautiful and naked, smellingof 
the sandalwood and jasmin from thehills”, Nascimento Men¬ 
donça belonged not only to Goa but to the whole of índia, as 
much in his mental attitude as in the choice of his subjects. 
Nascimento Mendonça belonged to índia because he knew her, 
loved her and lived and suffered with her. In his works, there 
breathes and moves, sings and weeps the whole of ancient índia. 

Apsaras, sadhus, ranis, devadasis, paharis, purohits, 
pundits, bandharis, a ‘ rishi, stiff and half-naked, 
stretched out on a tiger skin 5 , a ‘nautch-girl, fali 
of trinkets and little bells, wartn with twenty years, 
exciting, alluring!’ 

All these he brings to life in a symphony of colour, perfume 
and sound. One almost seems to hear ‘ the tinkling of the glass 
bangles ’, ‘ the songs of the birds in the nests ' the laughter 
of children, ‘ the wailing of sarangis ’, the 1 voice of the murdangs' 
melting into an ‘ irresistible solicitation of love, enveloping 
the nautch-girls as in a bridai veil, of rhythms and perfumes. ’ 

(“ Numa irresistível solicitação de amor envolvendo as 
bailadeiras como no flameo de ritmos e Perfumes .) 

With his deep psychological insight, Nascimento Mendonça 
could probe into a human heart: 

“ Como um cofre inviolado 
Onde nunca fulgiu o luar das quimeras 
Puro e sereno como as virgens sem pecado. ” 

(Like an inviolate casket 
Where never shone the moonlight of dreams, 

Pure and calm as immaculate virgins.) 


5 
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And feel with the young Vatsala, the ecstasy that burns 
the throbbing breasts: 

“ Que delírio me abrasa os seios palpitantes! ” 

But an ecstasy that softens “ on the islands / Where love 
aublimatea even the most hedious passion / Over the adolescent 
flesh of the earth ”, 

“ Nas ilhas ... 

Onde o amor diviniza a paixão mais hedionda 
Sobre a carne adolescente da terra. 

“Vatsala” is one of Nascimento Mendonça’s most remar- 
Itable poema. It is, as he himself called it, his swan-song. 
Composed in terza rima, interspersed with sonnets and songs, 
it has passages in prose which sometimes rise to evenhigher 
poetic flights than the verses themselves. For sustainedlyricism, 
wealth of imagery and symbolism, Vatsala is perbaps Nasci¬ 
mento Mendonça’s best work. 

But the gteatest contribution of Nascimento Mendonça is 
the dedication of his life to Poetry, in complete self-snrrender. 
There is an incident which explains this better. One day, a 
friend of Nascimento Mendonça approached him with a request 
for verses when the poet was drunk both with poetry and wine. 
Nascimento Mendonça scribbled a few lines, spontaneoosly, in 
a moment of snpreme ecstasy. After sometime, when that friend 
retnrned to the poet for his opinion on the verses he had 
brought with him, Nascimento Mendonça taved with unconcealed 
admiration, not knowing that he was praising his own cteation. 

This giving away in abundant measure Nascimento Men¬ 
donça catried on until the last breath of his life, in that secluded. 
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dttle cottage he had built in his palmgrove at Gontgal, close to 
the river, with only a few íishermen and labourers for his neigh- 
bours. 

In astanza unequalled for its sublime thought, Nascimento 
Mendonça sings: 

“ Amar ê dar mais e mais ; 

Disso Deus nos deu o claro exemplo. 

Coração , O’ lótus de Aurora , 

Quero abrir-te como um templo 

{To love is to give more and more; 

Of this God has given us a clear example, 

O heart, thou lotus flower of Dawn, 

Let rne open thee like a temple.) 

Yes, he opened it — the temple of his heart, generous and 
warm, not only to give out all the riches contained in it, but also 
that we may enter freely to partake of the spiritual banquet in 
a pecfect communion with his soul. 
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-o mais telúrico dos poetas goeses 


Carmo Azevedo 


V ai para trinta anos, pouco mais ou menos, em Lisboa ou 
no Rio de Janeiro (não sou capaz de precisar nem a 
data nem o local), fez o Dr. Froilano de Mello, meu 
saudoso mestre da velha Escola Médica de Goa, uma conferên¬ 
cia sobre a poesia goesa, a que pôs o título sugestivo de “ Como 
germinou no solo de Goa a semente da poesia, lançada por um 
poeta português” (cito de memória, não tendo, infelizmente, 
neste momento, presente o texto da conferencia ), A alusão 
era ostensivamente a Tomás Ribeiro, que aqui esteve em secre¬ 
tário geral no governo do Conde de São Januário, e foi, por 
sinal, o fundador do Instituto Vasco da Gama, reestruturado e 
redenominado Instituto Menezes Bragança, depois da libertação 
de Goa do jugo colonial português. 

Não estava certo o título da alias interessante conferencia, 
que constitui um estudo penetrante sobre as três figuras cimei¬ 
ras da primeira geração de poetas goeses após-Tomás Ribeiro: — 
Floriano Barreto (1877-1905 ), Paulino Dias ( 1874-1919 ), e 
Nascimento Mendonça (1884-1926)“, pois tanto podia signi¬ 
ficar que não estiveram em Goa poetas portugueses antes do 
cantor patriótico de D. Jaime, como que não houve poetas goeses 
antes da sua vinda aqui, o que de modo algum corresponde a. 
realidade dos factos. 
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Em primeiro lugar, antes do mavioso poeta português que, 
numa das suas obras, Vésperas , como observa Jacinto do Prado 
Coelho, “ aproveita motivos e termos exóticos, imita as canções 
singelas dum poeta indígena, fala das mouras de Pondá e dos 
champôs de Bengala, conta a história maravilhosa de Dippu’\ 
estiveram em Goa dois grandes poetas portugueses, ambos bem 
maiores que ele ; primeiro, Camões, o épico de Os Lusíadas, 
que aqui viveu, amou e sofreu, ainda em pleno século XVI, no 
período do apogeu da Roma do Oriente, que era também, ao 
mesmo tempo, uma segunda Babilónia; e depois, Bocage, que 
•também aqui estanciou, já por fins do século XVIII, tendo sido 
testemunha ocular da chamada Conjuração dos Pintos, de que 
deu notícia ao confrade da Arcádia, Josino, em versos ressu* 
imantes de ódio e incompreensão, como são aliás todos os seus 
referentes a Goa, mais amargos ainda que os de Camões. 

Em segundo lugar, houve em Goa poetas indo-portugueses, 
sobejamente conhecidos, anteriores à chegada de Tomás Ribeiro, 
não só luso-descendentes, como Joaquim Mourão Garcês Palha 
{ 1840- ?), Tomás de Aquino Mourão Garcês Palha ( 1842-1904) 
ou Manuel Joaquim da Costa Campos ( 1848-1883), para não 
falar de Fernando Leal ( 1846-1910), Cristóvão Aires (1853- 
-1930) ou Guilherme Moniz Barreto ( 1863-1894), que antes 
pertenceriam à história da literatura portuguesa, mas ainda 
nativos, como Cristóvão Pinto (1854- 1926), Pedro Antonio de 
Sousa ( 1854-1931 ) ou José Joaquim de Carvalho ( 1859-1911) e 
houve até, não apenas revistas onde se publicavam versos, como 
a Biblioteca de Goa ( 1839 ), O Enciclopédico (1841 - 42) ou 
O Compilador ( 1843-44 e 1847), senão também um periódico 
-exclusivamente dedicado à poesia, Harpa do Mandovi , com o 
sub-título de Jornal de Poesias ( 1863), do poeta Ubaldo da 
Costa Campos (?•?), 
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A propósito, dois erros que se têm cometido frequentemente 
entre nós consistem em dar Cunha Rivara (estada em Goa: 
1855-75) por fundador da historiografia goesa e datar da vinda 
de Tomás Ribeiro •( 1870-71 ) as origens da poesia indo-portu- 
guesa. Esquece-se assim que pelo ano da chegada de Cunha 
Rivara como secretário-geral no governo do Conde de Torres 
Novas já Filipe Nery Xavier era um nome consagrado como 
editor do Gabinete Literário das Fontainhas (1846-48) e como 
autor do Bosquejo Histórico das Comunidades ( 1852 ), 0 seu 
opus magnum , e que, como vimos, já havia poetas goeses antes 
da chegada do autor de Delfina do Mal ; e que tudo quanto os 
dois fizeram foi apenas estimular vocações, cada um na sua 
esfera própria, 0 segundo, sobretudo, com a fundação do seu 
Instituto, dandojtambém, como salientam Vimala Devi e Manuel 
de Seabra na sua Literatura Indo-Portuguesa, “ um novo pres¬ 
tígio para 0 cultivo das letras em Goa, principalmente da, 
poesia ”, com 0 alto cargo que exercia, 

Há mais. De facto, se remontarmos às origens da litera¬ 
tura goesa ou, se quiserem, indo-portuguesa, podemos até desco¬ 
brir, e ainda na primeira metade do século XVII, portanto 
muito antes de Francisco do Rego (? - 1686), António João 
de Frias ( 1664-1727), Leonardo Pais (1662-1715) e João da 
Cunha Jaques (?■?), geralmente apresentados como os primei¬ 
ros escritores goeses de língua portuguesa, um Diogo de Bra¬ 
gança, de Quelossim, que escreveu em 1642 um trabalho de 
história, Feitos Heróicos de D. Fernando de Mendonça Furtado, 
obrados na índia, e urn Mateus de Lacerda, de Margão, autor*, 
além de “ várias comédias”, de “obras poéticas, divinas e 
humanas”, “na língua pátria (concani), português e caste¬ 
lhano”, ambos referenciados por Barbosa Machado na sua 
erudita Biblioteca Lusitana, em quatro grossos volumes, publi¬ 
cados de 1741 a 1759. 
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Nessa conferência, de título tão equívoco, como acabamos 
de ver, cometia Froilano de Mello ainda o erro grave de carac¬ 
terizar os três acima referidos poetas goeses, Floriano Barreto, 
Paulino Dias e Nascimento Mendonça, o primeiro como ariano, 
o segundo como drávida e o terceiro como rasputo, como se 
a sua poesia refiectisse, em cada um deles, traços característicos 
das respectivas etnias, numa sociedade como a nossa, infeliz- 
mente dividida não só por antagonismos de religião, mas também, 
em cada comunidade religiosa, por particularismos de casta, 
tanto mais que, a dizer a verdade, nenhum deles dá mostras de 
atavismos étnicos, a não ser talvez Paulino Dias no seu poema 
hidra , em que, c o m o observam Vimala Devi e Manuel de 
Seabra, trata da derrota dos drávidas pelos arianos “ com uma 
fúria e verbosidade até então inéditas na poesia indo-portuguesa”, 
e na narrativa dramática em prosa, Os Párias , na opinião dos 
mesmos autores, “ uma das peças literárias mais impressio¬ 
nantes e arrebatadoras da literatura de língua portuguesa ”, em 
que se ouve da boca cio mar ou melhor mhar Sublá este indi¬ 
gnado grito de revolta : “... eles não nos deixam subir o degrau 
do seu templo. Mil vezes melhores os cristãos e muçulmanos 
que nos aceitam como irmãos ”! 

De qualquer modo, se quiséssemos estabelecer uma carac¬ 
terização de semelhante base, antes teríamos de recorrer ao 
binómio Europa-índia, distinguindo, e não só na poesia, mas 
em toda a literatura indo-portuguesa, duas tendências distintas 
que seriam, ao ver de Jacinto do Prado Coelho, de um lado, 
u uma confluência, mais ou menos harmónica, de padrões euro¬ 
peus, recebidos da metrópole, e de motivos de inspiração local ” 
e, do outro, a propensão daqueles que, “ apenas voltados para 
o seu mundo subjectivo, não apresentam quaisquer laivos de 
àndianismo, a não ser em traços, dificilmente perceptíveis, duma 
sensibilidade melindrosa, dorida, que se retrai”, como é o caso 
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de Judite Beatriz de Sousa, sobretudo no seu segundo livro de 
versos, Gesto Suspenso , no prefácio do qual se encontram as 
observações acabadas de transcrever. 

Dos três grandes poetas goeses da primeira geração pós- 
-ribeirinha, que viveram em Goa, Floriano Barreto, Paulino 
Dias e Nascimento Mendonça, para não falar de M. S. Sanches 
Fernandes ( 1886-1915), que representa um caso muito especial, 
em todos os quais se nota, em maior ou menor grau, a confluên¬ 
cia de temas indianos e modelos europeus, para adoptarmos de 
preferência o critério de Prado Coelho, é, sem dúvida, Nasci¬ 
mento Mendonça o mais telúrico dos três, além de ser também 
o mais espontâneo, o mais natural e o mais vigoroso. De facto, 
se todos os três se serviram, com maior ou menor frequência, de 
motivos indianos ou orientais, foi o último quem os adoptou 
mais frequentemente, mesmo quase exclusivamente ; e, se, como 
observa EthelPope, na sua tese de doutoramento índia in 
Portuguese Literature, a poesia de Floriano Barreto, de quem 
só ficou a colectânea de versos Falenas ( 1898) e umas poucas 
de poesias incluidas no Livro Póstumo ( 1906) por vezes, loses 
naturalness and appears studied and monotonous , e a de Paulino 
Dias por vezes também laohs rhyme and rythm , Nascimento 
Mendonça é indubitavelmente the most vigorous figure in Indo- 
L Portuguese literature , possuindo the impetuous imaginaüon of 

the Portuguese combined with Indian sensitiveness. 

Por uma singular coincidência, morreram todos três relati¬ 
vamente novos, Paulino Dias com 45 anos, Nascimento Mendonça 
| com 42, e Floriano Barreto, com apenas 28. Mas, se, para citar 

>de novo os autores da Literatura Indo^Portuguesa, Floriano 
Barreto talvez tivesse, a viver mais, adquirido uma estatura 
•semelhante à de Paulino Dias, é forçoso reconhecer que foi 
! Nascimento Mendonça aquele cuja personalidade alcançou a 

plenitude, com um maior domínio sobre a técnica e a língua do 








42 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


NASCIMENTO MENDONÇA 


43 


que Fíoriano Barreto e Paulino Dias, o último sobretudo, em 
quem a perfeição técnica e até a correcção da linguagem deixam 
bastante a desejar, principalmente nas obras da sua mocidade, 
Santa Cruz ( 1894), A Lira da Ciência (1896) e Vasco da 
Gama (1898). 

Nascimento Mendonça estreou-se, como aliás também Flo¬ 
riano Barreto e Paulino Dias, aos 20 anos, com Orientais (1904 ) 
mas é Lótus de Sangue e de Ideal (1913), quase uma década 
mais tarde, que deixa ver a sua garra, que as obras, posteriores, 
Horta (1917), Hervas do Hind (?) e Jangle (?), plenamente 
confirmariam. Mas, morrendo em 1926, com apenas 42 anos, 
é com a publicação póstuma de Vatsalã (1939), que, muito 
provavelmente, não chegou a receber dá sua mão de artista 
consumado os últimos retoques, que o seu nome fica definitiva- 
mente consagrado como o do maior poeta indo-português ate 
à data. Vatsalã marca realmente, como bem diz Filinto Cristo 
Dias no seu Esboço da Historiada Literatura Indo-Portuguesa , 
o acume do talento poético de Nascimento Mendonça, encon¬ 
trando-se neste poema, além de grande densidade emocional 
(Cristo Dias), passagens perfeitas de ritmo e poesia (Vimala. 
Devi e Manuel de Seabra). 

Não é possível analisar, uma por uma, as obras de Nasci¬ 
mento Mendonça pois, talvez por terem sido de tiragem limitada 
as suas edições, devem ter-se esgotado rapidamente, não havendo 
biblioteca em Goa que as possua todas. Limitar-me-ei, por 
isso, àquelas que pude compulsar ou de que foram recolhidas 
passagens na Antologia de Vimala Devi e Manuel de Seabra, no 
trabalho de Filinto Cristo Dias e na Selecta Literária da Língua 
Portuguesa, de Joaquim da Silva, Alfredo Dias e Pedro Noronha, 
sendo realmente de lamentar que, pela sua raridade, as obras 
de Nascimento Mendonça não venham referenciadas, senão 
parcialmente, nas bibliografias até à data publicadas. De facto, 


a Síntese Bibliográfica de Goa ( 1966-67 ) de José Júlio Gon¬ 
çalves só faz menção de Vatsalã, a Bibliogmphy of Goa and 
The Portuguese in índia ( 1982 ) de Henry Scholberg cita, 
além desse poema, só Lótus de Sangue e de Ideal e Morta, 
e da Literatura Goesa de Aleixo da Costa, apenas foi publicado 
0 primeiro volume ( 1967) que não passa da letra E. 

Morta tem por entrecho a lenda de Rama e Sita, tal como 
e narrada na grande epopeia de Valmiki, Ramayana, e onde 
Rama, depois de sacrificar Sita por duvidar da sua fidelidade, 
^e arrepende, querendo vê-la de novo: 

Sita-bai! Sita-bai !... Quem me dera só vê-la! 

Foste no meu verão a sombra compassiva, 

No meu inverno triste a luz que me embalava, 

O' pálida devi de frente pensativa! 

Tu eras o luar,- eu o sol que escaldava, 

Meu amor, meu amor, a lúgubre lembrança 
Cresta-me o coração num sopro acre de lava, 

Como o próprio nome o indica, Jangle é uma espécie de 
écloga, uma composição bucólica, em q u e o poeta exalta os 
encantos paradisíacos da selva: 

Ergue-te, Pardessi! a terra é Paraíso 
Onde floresce ao sol o lótus da Ilusão, 

Ergue-te, Pardessi! a terra é Paraíso, 

Onde floresce ao sol o lótus da Ilusão. 

Ah! Vamos ver surgir das águas misteriosas 
O vitorioso sol que fecunda a floresta. 

Vamos ouvir cantar nas fontes rumorosas 
A alma de Pritvi triunfante e honesta, 
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Tu vens, ó caminheiro, exausto e desolado! 

A' floresta pedir conto utn vencido e um crente 
Consolação e alívio ao coração golpeado, 

Vatsald, a obra-prima de Nascimento Mendonça, a obra que 
como, com toda a razão, diz Filinto Cristo Dias no seu Esboço 
da História da Literatura Indo*Portuguesa, marca “ o acume 
do talento poético de Nascimento Mendonça ”, é o drama pun¬ 
gente de uma bailadeira (é o seu nome que serve de título à 
obra, publicada postumamente em 1939 ), que, vendida a um 
brâmane aos 15 anos em seguida à cerimónia de xença, casa¬ 
mento fictício com uma planta ou uma flor, para se iniciar na 
prostituição, não se conformando com aquela vida de vício, se 
apaixona loucamente por um rixi que, ura dia, vê, deitado serni- 
-nu, numa pele de tigre, à sombra duma figueira, no alto de 
uma colina e, incapaz de o seduzir, acaba por o envenenar para 
pelo menos poder abraçar-se ao seu cadáver, na pira funerária! 

Trata-se, de facto, de urn drama em verso que, além de 
uma grande densidade emocional (F, C.Dias), contem passa¬ 
gens perfeitas de ritmo e poesia (V.D.e M.S.), como vamos 
passar a ver, quer no seu queixume amargo contra a triste 
sina de bailadeira: 

Minha mãe deu-me o cetro infamante do Vício; 

E pequenina era eu como o lótus abrindo, 

Antes me dera o fel e o bárbaro cilicio. 


Em vão, eu sonhei um sonho claro e lindo 

Para o Amor eu nasci... Que é feito do meu sonho ? 

Que ê feito, Madeva! dos meus rosais florindo? 

quer nos engodos da mãe no dia do casamento : 


Põe o cocume na testa , 

Veste o sari mais bem feito.,. 
Sabes que o dia ê de festa ?... 
E eu não vejo arfar-te o peito. 


Teu Noivo ? 0 rúbido hibisco. 

Que mais quererias tu ? 

Não tem espinhos nem visco 
Para ferir-te o seio nu. 

Ah, quem mais ventura logra, 

Do que a noiva de uma Flor I 
Nunca terás uma sogra 
Nem tu criarás em dor. 

E que acentos ternos e apaixonados na fala com o rixi i 

Que delírio me abrasa os seios palpitantes?... 
Rompeste como um sol na noite que não finda, 

0? lúbrica visão, monstruosa e divina... 

Mas que importa! Sou moça e sou formosa ainda . 


Eis-me enfim a teus pés , suave e peregrina; 
De perfumes ungi meu corpo de rainha, 

E venho por teu beijo ardente que alucina. 


Bem sei que tu és casto; e não vês que sou bela ? 
No meu amor serás como o rei triunfante, 

Que nunca teme a dor, porque pode esquecê-la, 


Mas é sobretudo no Coro das Bailadeiras, como os coros 
da tragédia grega, que reside talvez a melhor nota de originali¬ 
dade desta peça de Nascimento Mendonça: 
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Durga, a Serena, 

E o pó, agora, 

Fez-se erva e flor 

Deusa da Morte, 

Ei-lo mudado 

Tem olhos de hiena 

P 'la mão do Amor. 

E airoso porte. 


Durga, a Serem, 

Entre as obras inéditas de Nascimento Mendonça cumpre 

Senhor, Senhor! 

mencionar os seus Cânticos do Vento e da Monção, de que já 

Traz-nos a Morte 

foi tornado público este soneto, a que ele pôs o título de CaNTiCO 

E ê mãe do Amor. 

em Louvor da MoNção: 

Não vem sòzinha, 

0 vento vai pelo palmar passando 

Durga, a Serena, 

Com voz de mando e o seu clarim de guerra, 

Dura e daninha, 

Dobram-se os robles e sorriem sonhando 

Tal como a hiena, 

Que os rios do céu jorram sobre a terra. 

Não vem sòzinha, 

0 lodo é como pedra faiscando 

Senhor, Senhor! 

E lume e lava iodo o areal encerra.., 

Durga, a Serena 

Ah! vento da monção, vai clangorando, 

Traz-nos o amor. 

Vai ululando pelo mar e a serra. 

De seus punhais 

Dir-se-ia que és a voz de uma desgraça, 

0 sangue escorre, 

Asa do mal que sobre o mundo esvoaça, 

Chove em corais 

Voz de tigre que os berços sobressalta. 

Na erva que morre. 

Chove em corais, 

E contudo, meu Deus!, é a tua fala 

Senhor, Senhor ! 

Que na leiva árida a semente embala, 

A erva que morre, 

No pô hostil a vida imensa exalta. 

Vejo-a em flor. 

E, para fechar, mais este Canto do Sadhu, que encontro 

E o pó, agora, 

transcrito na referida selecta escolar e que não sei a que colec- 

Ei-lo mudado, 

tânea de poesias pertenceria, poesia esta em que se sentem 

Jardim de aurora 

Todo orvalhado. 

reminiscências do panteísmo de Antero de Quental: 
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Eu sonho a Hora Suprema 
Em que irei já disperso 
Em ritmos de um poema 
Que se chama Universo. 

Seiva ou pólen fecundo, 

Meu ser por toda a parte, 

O’ Criador do Mundo! 

Hii-de enfim enlaçar-te. 

Hei-de ver-te na fonte , 

Adorar4e no arroio, 

Por ti serei no monte 
Arbusto, trigo ou joio. 

Serei na crista da rocha 
Espuma de oiro a arfar 
i No mar que ninguém sonda 

Um frémito de luar. 

Deixá-la vir, a Morte, 

Sombra de Deus na Dor. 

Deixá-la vir, a Morte, 

Mãe do infinito Amor. 

De tão grande envergadura, tão complexa natureza, tão 
jíca imaginação e tão esquisita sensibilidade era o talento poético 
de Nascimento Mendonça, cujo centenário de nascimento o 
Instituto em boa hora se lembrou de celebrar com este sarau 
literário-musical. 


NASCIMENTO MENDONÇA 

Adolfo Cosia 


O Instituto Vasco da Gama, forçado por várias circunstâncias 
a publicar o seu Boletim com uma certa irregularidade, só 
hoje pode tributar o preito da sua saudade e a homenagem 
destas palavras à memória dum dos seus consócios ilustres, o advo- 
gado Nascimento Mendonça, literato de valor e poeta dos melhores 
desta terra, que o recebeu no seu seio, novo ainda e ungido de 
sonhos e esperanças, em 24 de Junho de 1926. 

Morreu, consumido pelo ideal e desvairado pelas nuances 
esquisitas do seu temperamento artístico e boémio, numa idade que 
é para muitos o início duma vida metódica e calma. E deixa uma 
obra literária — mais verso do que prosa — onde fulgem centelhas 
de génio de mistura com vulgaridades poéticas e snobismos de íáci! 
correcção. No entanto, dizemo-lo com desvanecimento, Nascimento 
Mendonça é o poeta que melhor cantou os motivos indianos, e em 
todos os seus versos, duma original feição embora, perpassa o vento 
queimado pelo sol dos trópicos e a lira modula estranhamente como 
,L o silvo da capeio quando se sente pisada em florestas de esmeralda. 

Um egotismo sonoro e irrepremível levou-o, em doidas cavalgadas 
pelo país dos sonhos e das quimeras, Uma vii desordenada e vito¬ 
riosa arrastou-o, por entre os cardais da poesia, umas vezes a 
um simbolismo vago à Regnier, outras vezes a um nefelibatismo à 
Eugênio de Castro dos Oarístos. As suas poesias são estatuetas 
de barro onde o buril do artista parece que se deleitou em esculpir 
traços desmaiados que não exprimem o valor primacial da obra ou 
buriiaduras demasiadameníe incisivas que lhes alteram a plástica 
nas suas linhas fortes e harmoniosas. Náo teve uma orientação 
literária definida e parece-nos que, por isso, nunca conseguiu formar 






50 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


e firmar uma estética simples e duradoura, pura e clássica. A arte, 
para ele, era a poesia desigual onde a sua imaginação librava voos, 
irregulares, mas que encantavam pelo caprichoso das voltas, pela 
estridência do bater das asa3. 


Contudo, Nascimento Mendonça, poeta da minha terra, foi um 

privilegiado. Teve mais do que talento. Se o quisesse, e melhor 
disciplinado,poderia ser,em verso, um Valteau. Modelaria Ianagras, 
se tivesse a paciência de um Soulary ou a tenacidade de um Heredia. 
Através da sua obra há um que de soberbo e de flagrante, que revela 
um verdadeiro poeta. Passam raiadas prenhes de relâmpagos pelos 
seus versos, mas tocando-os tão de leve, tão de leve, que (az pena 
o vate indiano não ter querido atingir as culminâncias da Arte, sem 
artifícios, quando isso lhe seria fácil. A boémia do espírito trouxe-lhe 
a boémia da vida, e no destrambelhamenlo da sua organtzaçao e 
preciso procurar a origem da sua morte tão precoce. 

Mas deixou um nome, e esse nome todo o arlisla o pode ver e 
amar nesses livros- Orientais, Lótus de Sangue edeIdeal, Auto da 
Vida, A Morta, Heivus de ///nrf, etc., além de várias prodnçoes d, - 
persas por jornais e revistas - em que as cintilações do seu mtato 
fuiguvante marcaram, a fogo, as belezas do seu esptrtlo poet co^ 
Escrevia correctamente em inglês e, não menos, em francês, « 
composto, nessas duas línguas, várias poesias de bom quilate 

lavor, 

Este Boletim, desfolhando um punhado de flores sobre a 
campa do malogrado poela e distinto sócio do Iusntutc, Vasco * 
Gama cumpre o seu dever e associa-se, desvanecidamente, 
graçãó que lhe foi tributada por ioda a imprensa Indo-Porluguesa. 


(“ Boletim do Instituto Vasco ia Gama ", No. 2 1928) 


PROÉMIO 


por F.A. Wolfango da Silva 


|y| mao treme de comoção ao traçar estas linhas. Ê 
| | o filho do grande poeta Nascimento Mendonça que me 
vem pedir este proémio para um poema inédito do seu 
pai cuja alma vibrou de tão intensa sensibilidade, que dela foi 
vítima. No entanto, como o lendário pelicano que rasga o 
próprio seio em volta dos filhos, arrancou da sua alma pérolas 
deslumbrantes que atirou a este lameiro às mãos cheias e morreu 
no pleno florir da vida, modesta e obscuramente, como nos tempos 
antigos sucedia aos grandes génios que por entre intensos sofri¬ 
mentos que ninguém viu nem sondou, acabavam os seus dias. 

Nunca se desvanecerá do meu espírito a deslumbrante 
impressão que me causou a visita que fiz a uma estufa em Ota- 
camund nas altas montanhas dos Nilguiris, no sul da índia. 
Era um tapete de flores que juncavam o solo e iam em anfiteatro 
subindo pelas paredes, Atingindo o tecto debruçavam-se 
ostentando as lindas corolas suspensas no ar sobre as cabeças 
dos visitantes, 

Deve ser assim a visão fantástica dos poetas que em aluci¬ 
nações sublimes procuram exteriorizar o fogo do génio que os con¬ 
some por dentro. Essas concepções exaltadas tantas vezes pelo 
sofrimento desses mártires da ideia e do ideal, devem devorá-los 
como a chama que lavra surda com intermitências de clarões, 
que alumiam, abrasam e dormem no seio da vítima, Devia ser 
também assim a chama que ardia no íntimo dos profetas da 
'.Bíblia quando falavam sob o influxo da faísca divina que lhes 
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movia a língua e encandeava o cérebro dizendo coisas que na 
sua imaginação viam em contornos mal definidos mas gravados 
na sua consciência. 

Ó alma de Antero de Quental, sublime no vosso misticismo, 
santa nos vossos arroubamentos, arfando o peito, gemendo e 
arrulhando em estos de ânsia insatisfeita em visões do Além, 
tivestes nesta índia de Afonso de Albuquerque e de Camões, 
uma alma gémea da vossa, triste, abandonada, dedilhando a sua 
harpa de dor por entre frémitos de amor no isolamento do seu 
leito escuro por entre os fulgores de visões da mansão eterna, 

Homens de mesquinhos horizontes mal compreendem que 
não existe na Natureza o Oriente nem o Ocidente. Se partir- 
mos do paralelo em que estamos, caminhando na sua direcção, 
cairemos sempre no Oriente ou sempre no Ocidente. Deus fez 
este mundo redondo para nele nos encontrarmos e nos conhe¬ 
cermos. É por isso que vemos Goethe cantar as glorias de 
Xacuntalá e Max Muller meditar por entre os gelos da sua 
região os esplendores radiantes da índia. 

Não são os compatriotas de Nascimento Mendonça que 
hão-de avaliar com justiça os méritos do poeta incompreendido. 
Não houve nesta terra uma voz que se levantasse para o glori¬ 
ficar, mas houve arruaceiros que o amesquinharam e o insultaram. 
Pobre poeta cuja nobreza de alma nem se quer atingiu a 
insolência dos seus insultadores! 

Há desses paradoxos neste mundo. A gloria de Pasteur so 
foi reconhecida quando da outra banda da França um outro, 
benemérito da Humanidade o coroou de louros para a admira¬ 
ção dos seus inimigos, filhos do mesmo país. Quem há nesta 
terra capaz de medir a estatura de Nascimento Mendonça ? 
Aqui não se cultiva a flor da bondade mas são como a figueira 
maldita onde Judas se enforcou, k luz suave e mística dos 
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Campos Elísios caminham de mãos dadas Virgílio e D ante, 
Homero e Tasso, Camões e Milton. Dispensam a bússola que 
dirija os seus passos na amplidão infinita que a glória de Deus 
alumia. Lá se encontram os eleitos. Passado o famoso rio 
do esquecimento das perfídias humanas, encontrou, certamente,, 
o grande vate goês, os seus pares que o julgaram. Para esta. 
terra desgraçada ele foi grande demais. 

Foi um inglês que apresentou à índia o seu maior poeta e 
dramaturgo, e foi um alemão quem cantou o seu famoso drama 
Xacuntalá e o revelou à Europa e ao mundo inteiro. São sábios 
estrangeiros que nos dão a história desta vasta península recons¬ 
tituindo as suas civilizações milenárias. Quando virá da Europa, 
à índia um compositor lírico pondo em música as divinas con¬ 
cepções do misterioso drama do Kalidasa e dando-nos a mais 
soberba e a mais grandiosa Ópera, deliciando-nos os ouvidos em 
suavíssimos acordes enquanto desfilam diante dos nossos olhos 
os deslumbrantes quadros de um cenário verdadeiramente para¬ 
disíaco ? 

Ao contacto da civilização europeia esta grande península 
ressurge e não sei se voltará ao padrão antigo de esplendor e 
glória de uma raça sublime que ninguém sabe donde surgiu e 
desapareceu para sempre deixando-nos legados preciosos que 
constituem a admiração de todas as civilizações. A parte a tirania 
dos povos conquistadores, fatalidade que se não pode evitar, mal 
fundamental do carácter humano em toda a parte, é incontestá¬ 
vel que desse mal brota o bem, por urna dessas leis de equilíbrio, 
que, existindo em todas as funções orgânicas como lei biológica, 
não pode deixar de se manifestar também nos fenómenos sociais. 
Não me queixo da intrusão europeia nos remotos continentes; 
lamento que esse encontro não fosse desde o princípio de ordem 
espiritual em todas as terras de maneira a fazer caminhar mais 
rapidamente a Humanidade ao tipo comum, sem prejuízo da. 
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diversidade das regiões e dos povos. Tem o seu curso o Danú¬ 
bio e também o Reno. Seguem igualmente o seu caminho o Indo 
t o Ganges, o Zaire e o Mississipi. Não são iguais as paisagens 
que orlam estes rios nem é idêntico o seu volume de água e a 
sua extensão. Todavia, obedecem ao mesmo plano da Natureza. 
De altos montes brotam, e percorrendo cidades ou florestas 
despejam-se no mar alto com variantes de ritmo. Assim são os 
povos nos diversíssimos continentes e tratos de terrenos. Há, 
porém, um campo, em que todos se encontrarão quando for igual 
ou semelhante a cultura mental afinada por único diapasão. E 
porque não ? Não estamos a ver como as barreiras de usos e 
costumes estão a cair e o entendimento mútuo entre os homens se 
vai pronunciando e se vai procurando numa ansiedade crescente ? 
.Não é vã a frase solidariedade humana de alto significado moral 
no campo em que trabalham os apóstolos e não os charlatães, no 
dizer do Padre Gillet. 

Nos seus delírios, nas suas alucinações, Nascimento Men¬ 
donça tinha sempre o culto da mulher, traço característico da 
sua sentimentalidade, da sua paixão. Nessas visões de imagens 
frementes que na sua retina resplandeciam, reflectia-se. perfeita¬ 
mente a essência do sentimento da sua alma. Era intenso o 
seu sensualismo, mas todo íntimo; manava da alma limpa e 
cantando as volúpias e ondulações suaves dos corpos das suas 
Aftsaras, via-as tais quais elas eram no Céu da sua imaginação, 
Imagens vaporosas, translúcidas, inacessíveis a toda a espécie 
de impurezas. 

É curioso este contraste entre a sua vida psíquica e a sua 
vida social —o espírito sobrepujando a matéria. Austero na sua 
vida privada, voluptuoso no campo espiritual em que se sublima 
a beleza corpórea, liberta das contingências da dissolução na 
grande retorta das transformações orgânicas. Estorcendo-se 
mo leito da sua dor moral, como ele se aproxima do Ideal cristão 


NASCIMENTO MENDONÇA 55 

através das volúpias de uma religião onde não prima a santidade 
dos dez fundamentais princípios que constituem os preceitos, 
de Cristo! 

Tem desses contrastes a alma humana. É forçoso reconhe¬ 
cer que há no homem, realmente, múltiplas facetas de homem 
do seu século e de homem de todos os séculos, E a força da 
herança a pesar no nosso corpo em vincos somáticos; na nossa 
alma, em gestos e acções que põem em foco a função do nosso 
cérebro. Conhecer é perdoar, disse-o Madame de Stael ; conhe¬ 
cer é interpretar digo eu no meu modo de ver os aspectos, da 
alma dos réprobos e de todos os estados intermédios na série 
da evolução humana. É este o nosso modo de ser em toda a. 
parte onde existe o homem e a mulher. 

Estamos ainda no limiar do grande templo onde arde a 
lâmpada do Espírito Santo iluminando o novo caminho que o 
sublime mártir traçou na sua passagem pela Galileia e na agonia 
da sua peregrinação na Judeia. Quem é cristão neste mundo t . 
mesmo onde o cristianismo impera? Malévolas intenções 
disfarça-as a mais vil e revoltante hipocrisia; cometem os mais 
repugnantes crimes os que no altar divino comungam a hóstia 
do mais puro amor. 

No esplêndido livro dedicado à memória de Antero de 
Quental há umas deliciosas e magníficas páginas escritas pelo 
grande mestre que foi o dr. Souza Martins. A “ Nosografia de. 
Antero ” temperada na mais transcendente filosofia médica, 
baseada em factos adquiridos da ciência biológica, abrangendo 
as funções orgânicas nas suas acções presentes, nos seus funda¬ 
mentos passados e no estrato primitivo que de longe vem, em. 
soma silenciosa ou em antagonismos que se entrechocam pelas 
diversidades das almas ancestrais, pintam ao vivo as tempes¬ 
tades e desequilíbrios que tantas vezes nos tornam vítimas da. 
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fatalidade. Dessa lição admirável transcrevo este conceito que 
bem se acomoda ao poeta indiano que foi também um desequili- 
brado superior; 

“É assim que Antero foi o que entre psiquiatras se diz 
um cerebral anterior. Não amava com intenção de posse. 
Amava divinizando. Não queria à mulher com o coração, 
mas com o pensamento... ’’ 

Mentem e caluniam os que afirmam que a mulher e tratada 
como ente inferior no Oriente, conceito incompatível com a 
delicadeza dos sentimentos dos povos orientais. 

É infinita a distância que vai do grande mestre a “ este 
-pobre verme que vive à sombra do seu nada ”. Apesar disso, eu 
tentaria ainda um ténue esforço para fazer ligeira análise psico- 
lógica do poeta goês,. mas de todo me faltam os elementos para 
isso. Nada sei dos seus antecedentes. Conheci-o apenas uma 
vez de vista e nem sequer tenho a mais leve tintura da arte 
poética para o poder apreciar nas suas produções que, algumas 
delas, de ordem altamente metafísica, nem atinjo. Todavia, 
•comove-me, como disse, o pedido do filho que não encontra nesta 
terra quem queira apadrinhar a sua santa e generosa intenção. 
Por isso, dou o que tenho e da melhor vontade, inspirando-me 
somente numa intuição natural que, certamente, não resolve o 
problema nem talvez satisfaça o desejo de quem me formulou 
o pedido. Deixo, porém, a porta aberta a quem com melhor 
conhecimento da causa, numa inteligentíssima análise psicoló¬ 
gica e conhecimento da delicada arte da poesia, possa compreen¬ 
der e dissecar a alma do grande poeta desta índia Portuguesa. 
Vejo o assunto através de denso nevoeiro. Antes isso que nao 
querer ver nada. 

Nova Goa, Julho de 1938. 


ORAÇÃO FÚNEBRE 

António Jeremias iols© 


Concidadãos e meus Senhores; 


o momento de grandes comoções! Comoção única e pro- 
funda é esta que atravessa o meu ser! 

O espirito sente-se esmagado e a voz sufoca*se perante 
a cruel fatalidade. 


Morreu Nascimento Mendonça! 

Chegaram aos ouvidos na sua gelidez tétrica as palavras 
ferinas; e a nova infinitamente consternadora correu veloz, 
deixando paradas as respirações nos peitos oprimidos dos seus 
concidadãos! 

E’ que o tombar do gigante estremece de dor e luto os 
corações alanceaoos por mais profundo golpe e representa uma 
perda nacional. 


Meus Senhores: 

Não venho aqui traçar a sua biografia e nem poderia fazer 
isso. Para a alta envergadura do morto inconfundível é neces¬ 
sário ter o dom da palavra doce e harmoniosa afim de poder tra¬ 
duzir a sua compleição de homem de génio. E> preciso erguer 
vozes grandiosas para cantar melodiosas estrofes e possuir mãos 
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delicadas e ficas para tecer grinaldas de loaros à sua fronte aureo¬ 
lada que produziu cintilações e perfumes do mais puro lavor lite¬ 
rário, deixando passagens imorredonras no jornalismo e no foro. 

E eu, infelizmente, não possuo qualidades para cnmpnr o 
mandato do meu coraçao, 

Estou aqui, cheio da mais pungente mágoa, a dirigir-lhe nm 
adens fervoroso e de saudade, palavras simples e despidas, mas 
vindas da minha alma sincera que, neste momento lutuoso, 
procura prestar um preito simples de homenagem a um amigo 
e a um grande talento. 

O meu pensamento ala-se, foge, procura indagar o minuto 
fatal que soou no relógio da eternidade, comnnicando-nos que 
Nascimento Mendonça voara para as regiões misteriosas do 
Desconhecido e do Além. 

Sinto o vácuo; estou abatido e contrito!... 

Hora primaveril cheia de Arte e Beleza devia ter sido 
aquela em que surgira o Poeta embalado no seio das musas para 
a honra e glória da Raça. Momento flóreo e inefável quando o 
sopro divino insnflou-o com o dom precioso de poder interpretar 
o mais doce e meigo sentimento humano: a Poesia. 

Diz-se que o lugar do berço influe na compleição orgânica 
dos homens que mostram no decorrer da vida a influência 
poderosa da Natureza. Certamente leis misteriosas assistem, à 
polarização atómica de diversos seres e em vários estádios 
manifestam-se a que síntese de perfeição podem chegar. 

Nascimento Mendonça nasceu e cresceu entre a majestade- 
das montanhas, de Camorlim, e das planícies esmeraldinas que 


3á se estendem, beijadas pelas cerúleas águas do rio de Colvale. 
O berço da Águia tinha de ser ali; entre a seiva pujante das 
plantas frondosas e altas, batidas pelos ventos, entre os horizon¬ 
tes amplos e infinitos com todos os cortejos dus seus quadros 
soberbos! Em cima o azul incomensurável do céu; lá ern baixo o 
marulhar das ondas do rio que guarda os seus encantos e mistérios. 

Vede bem, meus Senhores!, este espectáculo maravilhoso 
que se desenrola à nossa vista. A alma sente-se esmagada e 
procura atingir o sublime e a gloriosa ascenção espiritual. Nes¬ 
tes lugares onde poisam as águias, ouvem-se os trinados das aves, 
o marulho do rio, o bramir das tempestades, vozes misteriosas de 
fadas e sentem-se todas as sensações que a Natureza nos oferece, 
à hora bendita, surgiu o nosso maior Poeta que pintou ern mag¬ 
níficos quadros as múltiplas fases da vida, criou acções, cinzelou 
estátuas, ora levantando trenos de glória, ora gemendo, aqui cân - 
ticos de Amor, acolá blasfémias e gritos de Dor, enfim sentindo 
e traduzindo os múltiplos acentos cia Alma Humana. 

Na opinião autorizada de críticos, Nascimento Mendonça 
seria a própria honra de qualquer país em que nascesse. Nele 
a Poesia era a fatalidade, a “ doença do Ideal ” que abrasava a 
sua alma de eterno perscrutador de formas artísticas e belas. 

E assim teve “ a vida vertiginosa, tumultuosa, entrelaçada, 
contínua, patética, infinitiforme, a vida latejante de seiva, 
incubada de sonho, fulva de luz, cheia de espantos, ébria de 
beijos, trémula de morte e grávida de amor, a vida eterna, divina 
e formidável, que nasce da vontade e da emoção ”, uma vida que 
bem se vê através dos seus livros, uma vida agitadíssima com 
diversos estádios duma alma irregular,.. 
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Ora pairando nas altas cumiadas do Pensamento e da Arte, 
às vezes descendo às formas banais da inspiração. Dum lado, 
procurando o esplendor do voo soberbo da águia sob o espaço 
celeste, doutro, vagabundeando num deserto árido, tal foi o 
martírio do seu ideal desde o alvorecer dos seus primeiros versos 
no “ Auto da Vida ”, continuando a patentear-se no “ Lótus de 
Sangue e de Ideal ”, nas “ Orientais” na “A Morta ” e noutras 
jóias inéditas, onde esparze sons e ritmos, tem evocações 
soberbas, pinturas magníficas, um turbilhão de ideias e formas, 
atingindo, por vezes, a suprema criação de Arte e Beleza e 
mostrando, ao mesmo tempo, a sua vida cheia de incertezas e 
infortúnios. 

E a sua obra lá fora colheu os maiores louros. De Por tu* 
gal, do Brasil, da Itália e da França o poeta recebia os maiores 
encómios, os mais rasgados elogios. 

O ilustre escritor Severo Portela escreveu, uma vez, na 
Vanguarda: 

11 Nascimento Mendonça é, todavia, um mago de estrofe 
cinzelada em desvelos de lapidário que nos gradua a sensi¬ 
bilidade à proporção que o lemos, tão esvelta surge a 
imagem que suas mãos cie marfim afilaram, tão langue é a 
música em que a sua garganta troveira se extasia. 

“ Por mais que se perscrute as causas desta selecção de 
operários excepcionais da rima, em que esse ultramar que 
abandonamos a influxos centralistas de qualquer índole 
exubera, ainda hoje não sabemos consignar-lhe senão hipó¬ 
teses que sejam, Reconheço ern os poetas que na índia. 
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compõem versos portugueses o dom insigne de formarem 
carácter isento da escola ; verifico nos cultores da poesia 
que na índia vocabuhm em português a graça de dispen¬ 
sarem, por “ instinto ", qualquer paradigma. 

“Eles, eles sozinhos, em pompas de expressão que 
dir-se-á haverem sobejado no Cântico dos Cânticos, nessa 
hora cendrada em que o coração da Suiamite estarrece 
banzeiro, sob o olor das mandrágoras, ante o despontar 
da lua de jade.,. Nascimento Mendonça no seu volume 
“ Hervas de Hind ” assim descanta: 

...Ninguém sabe a sorte 
De uma estrela que cae 


E contudo ao cair na hora suprema 
Fulgiu; não hesitou. 

Ritmo que ao extinguisse volve em poema 
Lágrima de luz que se transforma em gema 
E brilhou e passou. 

“ Mas, insistindo na pesquisa das razões que determinem 
o enflorescer soberbo da musa numa região longínqua, por 
nós sempre tão mal assimilada, seria, porventura, ousar 
demasiado, dizer-se que, nela, de todo actua o clima e os 
avatares da raça primeva ? Nascimento Mendonça — corno 
já Paulino Dias — é, em absoluto, um oriental, na emoção 
e no ritmo, no decorativo e na imagem, como se a sua étnica, 
longo tempo em atonias, reverberasse majestosa e fecunda 
e luxuriante, obra de epifania e obra de milagre, vingando- 
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numa hora mística de resgate. E ao reparar no encolher 
de ombros com que são acolhidos estes camaradas de beleza, 
para em troca agitarmos tirsos volta à matula que na es- 
tranja chatina a si dá ares de incomparáveis génios, não é 
sem lástima que sentimos, mais cada vez, o abandono de 
aquilo que deveria formar parte integrante da nossa alma. 

“ o livro de agora “ Heras de Hind ” se bem que tocan¬ 
te de saudade subjectiva, dá ao poeta indiano primazia de 
artista a destacar saliente.” 

O eminente Júlio Dantas escrevera ao Poeta que achava 
nos seus versos uma orquestração e ritmo superiores a muitos 
consagrados da Europa. 

E quantas mais, quantas mais opiniões não se poderiam 
citar? Bastava, para a imortalidade do seu nome, somente a 
publicação da correspondência que mantinha com os Homens 
de Letras de diversos países. 

Entre nós não há quem se lhe compare. 

Da sua obra há que destacar raras flores e procurar numa 
análise subtil o grau da perfeição a que chegara. 

Alma de patriota, exaltou-se e animou-se, quando da traves¬ 
sia aérea do Atlântico, e prestando homenagem aos dois heróis, 
deu-nos um dos melhores sonetos que tivemos fortuna de ler 
entre tanta literatura sobre o festejado voo. 

E’ a própria voz da Pátria que se sente e que nos obriga a 
lecordar aqui. Eis o soneto: 
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PORTUGAL 

A Gago Coutinho e Sacattara Cabral 

Foram um dia, numa caravela 

Os teus heróicos Filhos, escrevendo 

Teu nome sobre mares em procela 

P'ra que o inundo fosse tua fama erguendo. 

# * # 

Alma de heróis e santos , em as vendo , 

Sobre o mar que uiva e ruge e se encapela , 

Dobra-se Adamastor, mudo e tremendo , 

A saudar a Pátria, sempre grande e bela. 

* # # 

Almas que criaste em teu amor fecundo, 

Ao vê-las diz maravilhado o mundo: 

— Deus as proteja e só a Glória apague-as,,. 

* « # 

E hoje teus Filhos vão dizer aos Sóis, 

Que és ainda a Gloriosa Mãe de Heróis , 
de Heróis que voam onde não sobem as águias. 

Não podia ser melhor; é o voo da Águia Lusitana com c 
rufiar das asas na imensidade azulínea, a alma do universo 
fremente a curvar-se perante o grandioso feito dos heróis de 
Portugal! 

E não é só isto. Há nas suas produções várias gemas que 
os cultores destacarão salientes colocando entre as flores e 
perfumes. 






,64 BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


NASCIMENTO MENDONÇA 


55 


O seu génio abrangeu mais. Exerceu nos últimos anos a 
profissão de advogado. In felizmente, não chegou dar ao foro 
o que era de esperar do fulgor do seu talento, mas os seus arra¬ 
zoados jurídicos eram lidos com um verdadeiro deleite espiritual, 
graças a sua pena sempre elegante e fecunda. Os que viram de 
perto dirão melhor das suas qualidades neste campo da jurispru¬ 
dência. 

Embora fosse dos maiores nas lides do foro, nunca se dedi¬ 
cou com afã, porque altos mandos da sua natureza o levavam a 
cultivar o seu estro poético que nos legou um Tesoiro que seria 
ainda maior se-^como na maioria da sua falange "não nascesse 
com o estigma fatal da Desgraça. 

E foram a desgraça e o infortúnio que o levaram a maiores 
desvarios aniquilando o Homem. 

De perto a fatalidade perseguiu-o cruelmente, inutilizando-o. 

Dum lado era a força irresistível das musas, a força da Na¬ 
tureza oculta que fazia sair em jactos preciosíssimas jóias de lite¬ 
ratura. Doutro, perseguia-o a má sina, o ferrete do infortúnio. 
Por isso a, sua vida foi uma tragédia com todos os vendavais da 
sorte infeliz, E nesta luta titânica a segunda venceu a primeira 
e o Poeta foi condenado a não poder concluir a trajectória do 
seu génio. 

E assim foi... 

Ainda trago na memória o momento em que escreveu, em 
minha presença, o soneto “Asas” dedicado a mocidade indo- 
-portuguesa na revista dos Novos “ A Patria ” que infelizmente 
cessou a sua publicação. Trémulo, exausto, desfalecido e não 
querendo furtar-se à intimativa de jovens académicos, dedica- 
-lhes um cântico, quer que a mocidade voe, adeje nos paramos 
da Beleza com asas fulvas de oiro e luz. O soneto, apesar de 


escrito currente calamo , num estado doente «ai em ; ,, 

agua duma cascata e nele bem deixa ver o espectro o a » n 
atormenta- * 1 


Sou o passado, o velho já exausto 
Batido, pelos ventos da desgraça. 


Sim, meus Senhores! Batido pelo sofrimento, viveMo 
numa tortura todos os dias, já ansiava o finalizar da vida, s-nhava 
o momento supremo. Razão, por isso, tinha ele em feúigmw': 

Eu sonho a Hora suprema , 

Em que irei já disperso , 

Em ritmos de um poema, 

Que se chama o Universo. 


E mais adiante: 


Deixá-la vir, a Morte 
Sombra de Deus na Dor; 

Deixá-la vir , a Morte 
Mãe do Infinito Amor. 

A hora suprema não tardou a chegar, a morte estendeu as 
suas asas, viu-o e venceu-o e aquele corpo forte, aquela organiza¬ 
ção de aço exalou o seu último suspiro. 

A Natureza está coberta de crepes, porque para produzir 
Nascimento Mendonça deve ter havido muito esforço de sua 
parte. 

Ouvem-se ao longe os cantos dolentes de apsaras ; não can¬ 
tam muluonis; os saranguis e o cortejo das suas divas estão car¬ 
pindo ; os jasmins vão perder os seus perfumes; as flores estão 
murchas 1 

Se pudéssemos aperceber as leis misteriosas da Natureza 


9 
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ouviriamos um grito fremente a repercutir pelas quebradas das 
montanhas invadindo as nossas almas envoltas em sombras e 

n0V Mas, como já disse, eu não venho aqui traçar a sua biografia. 

As palavras deste momeuto-o priine.ro da .mortalrdade ver¬ 
dadeira-não podem, nem devem ser senão um reflerro da sombra 
da piedade que o envolve 1 

Não morreu, apenas, um grande Poeta, desapareceu do 
cenário da vida, uma organização cerebral de diversas e multrplas 
facetas. A par de defeitos- quem os não tem ?-possma quah- 
dades do coração que só avaliaram os que com ele convtveram. 

Amanhã ontros saberão dar balanço àsua vida.estudando-o 
mais como Poeta, “ onde houve clamores de hinos, acentos de 
epopeia, ecos de grandeza. 

Legou-nos rastros de passagem que dificilmente se hao-de 
apagar. 0 seu nome não será, sòmente, escrito na literatura 
pátria, mas ainda noutras como inglesa, francesa, italiana, etc,, 
onde ele criou e modelou obras de valor incontestável que afirmam 
bem alto à posteridade: 


Tout fiasse—L'att robuste 
Seul à Véternitè ; 

Le buste 
Survit à la citê, 

* 


Les dieux eux-tnêmes murent , 

Mais les vers souverains 
Demeurent 

Plus fort que les airains, 

Mais fortes que o bronze, altivas e imortais serão as suas 
obras. 
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Onde estarão todas elas ? 

Quem as possui ? 

Senhores! A nós compete, para a nossa honra e glória, 
reunir a sua obra e legar aos pósteros a afirmação solene de que 
resta terra foi o berço dum Poeta que se chamou Nascimento 
Mendonça! 

E ele, felizmente, descansa bem no alto desta colina que 
teve na sua vida gratas recordações. 

A águia tem de repousar, até depois da morte, bem alto. 0 
sol doirando as cumiadas tanto aos albores da manhã como ao 
entardecer, esparzirá sobre o seu túmulo raios fulvos de vida e 
calor. 

Os vendavais da vida que tantas ingratidões lhe trouxeram 
não poderão torturá-lo mais. Julgo que na paz do túmulo o 
espírito redimido terá o necessário sossego que o seu coração 
sempre alvejou mas que nunca atingiu... 

Ao dizer adeus, diante do seu túmulo entreaberto, cheio de 
lágrimas piedosas de amigos e admiradores, deponho, de joelhos, 
um ramo de flores comovidas e dolentes, esperando que os 
homens que amam esta terra proferirão o seu nome através das 
gerações pata a maior glória de todos nós. 

Amigo, não pudeste realizar os teus sonhos neste vale; mas, 
creio que nos páramos aonde voaste chegará a tua alma ansiada 
cercar-se de clarões e apoteoses. 

A Pátria rejubilou-se bendizendo a hora em que nasceste. 
Carpirá eternamente o momento em que tão cedo, desapareceste. 

Adeus! Por muito que diga, ainda restará por dizer. Mas, 
não posso mais,... 

Adeus!... 
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SELECCÕES 

j 


jj&ra meu intuito dar às selecções dos poemas do nosso 
I* 1 grande Poeta uma configuração cronológica para o leitor 
estudioso seguir, enquanto possível, a sua evolução 
poética, pois acho que desde o seu Rimas ao Amanhecer a 
Vatsald, há uma clara progressão artística que cuido posso 
classificar como de amor luminoso ao amor voluptuoso, ou antes, 
do desabrochar do talento poético ao pleno fulgor da matura¬ 
ção poética. Não foi possível fazer isso cabalmente porque 
as publicações que tenho à mão são infelizmente sem data 
específica de publicação. É possível, por conseguinte, que haja 
intersecção das datas. Incluí na colectânea o Fantasie Oríen- 
tale, em Francês, pelas suas excelsas qualidades rítmicas. 

Se não logrei fazer o que intentava, vão lã abaixo 
indicações do caminho provável da evolução poética de Nas- 
cimento Mendonça. 


B. de Sá 
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De “RIMAS AO AMANHECER" 

A E A VIOLETA 
(O ORGULHO) 


N’um rosal encantador 
altiva rosa reinava 
em seu trono fulgurante, 
e às vizinhas nem olhava. 

Bem junto d’ela a violeta 
triste o seio seu abria, 
tão modesta, timorata, 
que nem o colo erguia. 

A rosa toda orgulhosa 
disse falando a vizinha: 

— Quão pobre és tu, ó violeta, 
quão desprezada e mesquinha. 

Ingrata foi a natura 
contigo, foi tão ingrata, 
que hoje em ti só a pobreza 
minha amiga se retrata. 

Não respondeu a pobr’zinha, 
curvou-se, era bem modesta... 
O sol vinha dardejando 
os raios que a rosa detesta. 

* * * 

Começaram a estiolar-se 
da roseira as lindas flores; 
pôs-se o sol e a orgulhosa 
depôs triste seus primores. 


Mas a violeta coitada 
que entre as folhas se escondia 
estava bela e risonha 
como a lua que se erguia. 

E enquanto o orgulho morria 
para nunca mais se erguer 
a modéstia soberana 
começava a florescer. 


UMA P1ECE 


In straits and in distress , 

Thou didst me disenthrall 
And set at large; now spare , 

Now pity me , and hear my earnest prayer, 

( PSALM IV), MILTON 

Ajudai-me, Senhora, 
minha Mãe de ternura, 

Ó Mãe consoladora. 

Mãe santíssima e pura, 
quando em atra provança 
minha voz te pedir; 
sê minha esperança, 
não me deixe delir... 

Ó mãe dos desvalidos, 
vem enxugar n’essa hora 
de dores, de gemidos, 
o pranto que se exora, 
o pranto do abandonado. 

E quando o coração 
triste, esterilizado, 
se acender em vulcão; 
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Então, ó Mãe santíssima 
salva-o à procela 
e envolve-o, clementíssima 
na luz, que se enovela, 
d’astros, no firmamento. 
Rainha do universo, 
recolhe-me o pensamento 
por esse mar disperso. 

Funde-me a tenra alma 
no teu divino incude ; 
queima-a n’essa chama 
do teu amor e v’rtude. 
Casta Mãe de Jesus 
em horas de provança 
quando se apagar a luz, 
o íris de bonança; 

e quando suspirosa 
n’este vai d’amarguras 
pedir toda chorosa, 
ensopada em tristuras 
minha voz tão sumida, 
sê meu amparo, e guia 
a trilha desgarrada 
trilha de volúpia. 

O’ Mã© dos desvalidos 
vem enxugar nessa hora 
de dores, de gemidos 
o pranto que se exora. 



MÁRTIR 00 GÓLGOTA 


Eis lá sobe o Gólgota gotejando 
seu sangue divinal ! 

Ei-lo, sublime vítima quedando 
ao peso descomunal. 

Ei-lo : Rei do universo poderoso 
caminhando qual réu 
Cercado de assassinos, grandioso 
erguendo a vista ao céu. 

Ei-lo exausto, clemente, ensanguentado, 
pedindo ao Pai perdão; 
perdoando o cinismo esbugalhado 
de negra maldição... 

Ei-lo lá vai, resgate do infinito, 
salvar do inferno, 
dos lamentosos ais do precito 
a ovelha do Eterno... 

São três horas. A terra n'um tremor 
fremente se contorce, 

0 sol dourado num mortal palor 
avergado, se extorce. 

Explodiram sem ruído n'um instante 
os leitos tumulares 
silêncio fundo! só se ouve distante 
triste gemer dos mares. 


iü 







BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


NASCIMENTO MENDONÇA 


75 


Que tremor tão pungente, tão insano! 
Que dura convulsão ? 

Confrange-se o soberbo oceano, 
soçobra-se a criação! 

E no píncaro ingente do Calvário 
sobre a ignóbil cruz 

grandioso sublime, extraordinário 
e... clemente Jesus...! 

Nas cidades, no vai, está içada 
a bandeira salvadora, 

nas montanhas, no prado, na quebrada, 
na sórdida masmorra,.. 

Sacrossanto pendão da liberdade, 
à cruz abençoada, 

o Eterno fez-te guia d’humanidade 
na trilha desgarrada! 

Reinarás na soberba cidade, 
velarás campa fria, 

em que se dorme o sono d’eternidade, 
velarás noite e dia... 

Sagrado lenho, glória de Jesus, 

Salve fonte de amor! 

Salve, ó pregão celeste cheio de luz, 
cruz do meu Redentor!... 


À... 

(Ao meu simpático amigo, A. Assa) 

O primeiro amor ê como a inocência 
estado feliz da alma . 

(E. Castellar) 


Quando se abria em flor minha tenra alma, 
bebendo o rocio que do céu corria, 
tu foste-me a luz meiga, doce, calma 
que acendeu n’ela o fogo da poesia. 

A culpa não é tua, filha, acalma, 

— pois, dizer isto seria heresia — 

Ninguém pecou : o amor só brotou d’alma 
como brota sublime a casta poesia. 

Confundiram-se os lábios em mil sonhos 
vicejantes e rubros quais medronhos, 
ó minha bela, ó luz da minha vida! 

Eu abri o meu peito, ó, eu rasguei-o 
para n’ele esconder em doce enleio 
o teu suave amor, filha querida. 






76 


BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA. 


NASCIMENTO MENDONÇA 


77 


II 

(Ao meu prezado amigo, P. Negar) 

Talvez não me amas, eu nem te mereço 
— Eu sou um verme; tu a luz de andor 
Embora desse o meu sangue por preço, 
tu não me acederias, jovem flor? 

Mas que farei por ti? Manda: obedeço. 

Ó deixa essa mudez, sorri, amor. 

Fala co’o olhar a esta funda dor. 

Por Deus, fala. Eu morro, desfaleço. 

Tu estás muda, como flor, pálida! 

—Vou partir minha lira tão inválida 
que nem move um divin© calibre 

Não pode a dor mais lágrimas vazar 
porque está seca inda no imo do mar. 

Por Deus, fala l Por Deus, sorri, sorri!... 


De “ ORIENTAIS 

SACUNTALA 


I 

Virginal e arquejante sob o chòl 
Aquele seio níveo de sultana 
Nem vibrou ao sorrir d ! um Grão-Mogol, 
Sonho nenhum sua pureza empana. 

Criança das crianças aurorais 
Pura entre as puras que o sol inda viu, 
Sua Alma tem visões celestiais 
Que ninguém mais mimosas as sentiu. 

Ao vê-la passar pura e recatada 
Cantam os moruonis nos palmeirais 
E o seu corpo de flor imaculada 
Tem vibrações dos trémulos mirtaís. 

E para a sua voz como uma prece 
— Eco mimoso de hino sacrossanto. 

Som azul e macio que adormece, 

Ténue e saudoso como um triste pranto. 

A harmonia suave dos contornos, 

A imaculada luz do seu olhar, 

O seu todo tão lindo e sem adornos 
Dão-lhe a graça d’um tépido luar. 
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Dir-se-ia ao vê-la tímida e hesitante, 
Palpitando no pano delicado 
Que era a formosa Sita deslumbrante 
Sob um luar suave e aveludado. 

O seu pesinho nu se acaso pisa 
A fresca relva verde das campinas 
- Que mimo no seu pé quando deslisa! 
Enche de aroma as virides campinas. 

Vem ungida de mirra e de baunilha 
E do cálido nardo de Chaul; 

E bem se vê que é de Menica a filha 
Nessa voz cristalina de bul-bul. 

E passa envolta em mística tristeza, 
Saudosa d’um esplêndido Ideal 
Que é feito de oiro astral e de incerteza, 
Visto através da Aurora boreal. 

II 

Que sonho virginal de amor tão puro 
Não encheu de fel sua Alma infantil, 
Empanando sem dó o seu Futuro. 

Seduzia-lhe a Luz primaveril, 

Enchia-lhe a Alma uma Ilusão doirada 
D’um perfumado vento bom, sutil. 

Não sofrem tanto os lírios da alvorada, 
As rosas não soluçam quando a Vida 
No cálice palpita, albodoirada. 
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Ao vê-la assim mimosa e dolorida, 

Lembra a gente uma pomba que dos ares 
Subitamente cai no chão ferida. 

Pomba esquecida longe, nos palmares. 

Pomba sem asas, cheia de saudade, 

Que tenta em vão erguer-se à Luz, nos ares... 

Alma buscando os longes da soidade. 

Os tristes ermos de visões sombrias. 

Alma que anela a loira imensidade. 

E vê no espaço cores doentias, 

Um luar amarelo e funerário 
Na pesada mudez de noites frias... 

III 

E dirigindo-se a ele, amado e esposo: 

“ Não me conheces, disse, Alma empedrada ? 
Moveu-te apenas o ímpeto do Gozo? 

“ E nesta boca sã e imacula da 
Pousaste apenas um impuro beijo 
—Onda duma paixão inconfessada ? 

“Foi apenas mordido d’um feroz desejo 
Que tu me desataste as vestes puras 
Com fementidas juras, e sem pejo ? 

« E eram falsas e vis as mil ternuras 
Com que me enchias a Alma de criança 
Numa sensação morna de venturas? 






SO BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 

« xu desataste as minhas negras tranças, 

Tu me falaste d’um amor ardente 
Puro como o sol, cheio d’esperanças. 

“ Foi testemunha o Deus Omnipotente 
E o Juiz que tu tens dentro do peito 
— A tua Consciência que não mente. 

E como um sonho ficará desfeito 
Todo um mundo de luz que arquitectei 
Meu pobre coração insatisfeito ? ” 

Depois fitando o céu — “Não sei, não sei... 

IV 

Sobem ao céu sutis e soluçantes 
Os seus prantos ardentes e doridos 
Como névoas de incenso palpitantes 
Como preces de lírios recolhidos. 

E os deuses que ela adora piamente 
Ouveái as suas preces com piedade 
No carmim do seu lábio vai fremente 
A dor d’uma teimosa realidade. 

Dor enorme, dor perturbante e forte 
Que enche o seu ser, que irrompe do seu seio, 
Parece que se muda a dura Sorte 
Ao vê-la assim em desmaiado anseio. 

Na morna sensação da noite linda 
Mais lhe tortura o duro Sofrimento; 

E a lua cheia de Saudade infinda 
Enche o profundo azul do firmamento. 
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Um murmúrio suave e penetrante 
Vem dos palmares como um sagrado Fú no 
Lembra-lhe o andar do estremecido Amante 
D’um tom imaculado e cristalino. 

No alto da árvore o ninho que palpita 
E o soluçar do múrmuro regato, 

Na casinha a criança que dormita, 

Tudo recorda o adorado ingrato. 

E a cismar soluçando, diz consigo: 

“ O’ loiro sonho de infantil ventura ! 

Só sabe quem amou um gosto amigo 
O que é perder-te, Luz, na Desventura. 

Que brando jeito nesse olhar dorido ! 

Que mimo nessas lágrimas de Dor! 

Chora-se assim um Sonho esvaecido 
Do mais profundo e virginal amor. 

£ o triste bulir seco da folhagem 
Que o sol valente derramou no chão 
Lembra-lhe do Passado a áurea miragem 
E as mortas Ilusões no coração. 

A sua face esplêndida e orvalhada 
De cinamomo e lágrimas sentidas 
E bela como a neve que inundada 
De sol tem vibrações doloridas. 

Que dor enorme em sua face cava 
Sulcos por onde o seu pranto resvala ! ... 

Que lindo o seu perfil rasgado em lava 
E que lindo o seu nome - Sacuntala. 

E o palmar solitário em volta escuta 
Aquela Alma mimosa a soluçar, 

Chora assim em eterna e acesa luta 
O encantado, fleugmático, e grande Mar. 


li 
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ESTELLA MATUTINA 
A Cândido de Figueiredo 

Basta vê-la de distante 
Como uma Visão de Dante 
Tao celeste e virginal,,.. 

Pensa a gente que é a Lua 
Que majestosa flutua 
Sobre um negro temporal. 

Basta vê-la triste e mansa 
Solta ao vento a loira trança 
Os olhos fitos no céu; 

Para se ter a certeza 
De que esse olhar de tristeza 
E’ d’algum anjo do céu. 

Basta vê-la -apenas vê-la 
— A minha tímida estrela 
Basta senti-la passar 
Recatada, palpitando... 

Para dentro em mim rezando 
Meu coração ajoelhar. 


Como o lírio bom dos vales 
Que manso decerra o cálix 
E perfuma o ambiente 
Ao vê-la passar sorrindo 
— Quadro singular e lindo ! — 

Esse aroma sente a gente. 

Se em meu triste Pensamento 
Num gesto mimoso e lento 
Lança o seu doce olhar de ave 
É a minha alma que ajoelha 
Porque aquele olhar espelha 
Casta ventura suave. 

E na Vida, breve instante 
Nesta vida flutuante 
Como um profundo ai sentido 
Nos prantos do Sofrimento 
Nas noites do Pensamento 
Nesse temporal temido. 

A seu olhar tudo acalma 
E rebenta o Dia na Alma 
Tudo se alaga de Luz 
E fico a sorrir pensando 
Num céu que de quando em quando 
Me arrebata e me seduz. 
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De “AUTO DA VIDA” 

SUNT LACRYMAE RERUM... 


Noite alta, quando o vento ulula nos palmares, 

Eu evoco a epopeia astral dos meus avós. 

Oh noites imortais, imensas como os mares! 

Tendes p’ra mim o ar dos pagodes seculares! 
Quando uiva no jangal a ventania atroz. 

Costas do MalabarL. Esvaem-se na distância 
Os verdes arecais a soluçar ao vento! 

E ao som do sarangüi as memórias da Infância,, 
Vejo-as todas surgir numa dolorida ânsia, 

Fantasmas a dançar num passo incerto e lento..» 

Vejo-to, então, o meu país vago, brilhante 
Castele do corais onde vivem Aftsaras. 

E a um rápido clarão do raio fulminante 
Surge ao meu doido olhar teu passado distante, 

Oh país ideal das Gopicds preclaras! 

Cantou neste palmar dolorido, ululante 
O doce coração da Sitá exilada. 

... Muita vez o rixi num sonho triunfante, 

Sob o grande calor d’um verão calcinante, 

Viu a Alma erguer-se a Deus numa nuvem doirada. 
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Baladeiras... canções... eram cravos a abrir 
Neste imperial jardim plantado à beira-mar... 
Saniasis imortais tanto tempo a dormir! 

Grandezas... trimurtis... astros vão-se a sumir! 
Obsessão da Outra Vida! Ah! como é bom sonhar..» 

Como um lótus floriu a Alma de Xacuntala, 

Formosa como um ai, oomo o me 1 perfumada! 

Meus épicos Avós, vossa epopeia embala 
O triste coração das ruínas, cor de opala... 

Ai! as cinzas astrais d’uma Vida Passada! 

E Budá, e Brahmá, fontes d’eterna Graça, 

E um piedoso fakir sobre a vida pairando, 

São as sombras do Azul na lama da Desgraça.., 
Como o tempo nos foge! e como tudo passa! 
Oremos!.., Morre o sol!... E o sol morre cantando! 

Oh noites do natoca ! Oh trunfas semeadas 
De pérolas, rubis, e poeiras d’estrelas! 

Oh céus do meu país, invernos, alvoradas, 

Vos sois os Corações, as Almas desgarradas 
Dos meus grandes Avós, das mulheres mais belas. 

Mar da índia! Triste mar chorando noite e dia 
Os corações viris dos teus deuses guerreiros!... 

(O mar é como eu sou: a doirada Poesia 
Das coisas mortas, épicos sonhos d’um dia.) 

Mar da índia, meu Irmão! triste como os coveiros! 
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Palácios de rajás, fogueiras de satti !... 

.Serralhos onde o Mal floriu o sangue às Luas! 

Esquadrões, multidões, filhas de Lacxemi ! 

Gogon-chuta! Buddá! Duxianta! Maruti! 

Deuses que vistes as gentis Apsaras nuas! 


Eu vejo tudo agora em sonhos ululantes; 

Todo o Passado chora em minha Alma dorida... 

Mas dá*me a tua voz, a voz dos navegantes 

A naufragar, Brahmá das almas suplicantes... 

Meus épicos Avós que grande a vossa Vida! 

Oh meu rico país de Apsaras abençoadas 

Deixa cair na lama a tua sombra ardente! 

Da lama saem também as flores consagradas; 

A pérola nasceu das ostras adoentadas; 

As grandes Ilusões nascem na Dor dos crentes. 


Os vossos filhos, vêde! os vossos filhos malditos... 
Quem dobrara hoje o Arco ingente corno Xiva!... 
Febre do meu Orgulho. Escudo dos prescritos, 
Também eu, também eu, sou um náufrago, aos gritos 
Sonhando a Outra Vida, a Vida Primitiva. 

E a Vida que morreu co’ as Avós bem fadadas 

Nos netos só produz tristezas, minarias! 

Almas dos vivos, faróis mortos, Almas penadas! 

Vós sois as sombras ideais em debandadas, 

D’Aqueles que lã vão num coro d’agonias... 


Voltar à Natureza estranha, virginal, 

Onde os sonhos são bons, virgens os corações! 

Ser um hino de Força, um viril ideal! 

Coração do leão num doce rasmuandal 

E aos pés as gopicás soluçando canções! 

0’Aguada gentil, e forte como o Orgulho! 

Tu bem vês de tão alto o Passado distante! 

E eu que não posso ver sou como um mês de Julho, 
■Ceguinho como o inverno, e doce como o arrulho! 

Vá! Deita abaixo, vá! o céu sobrepairante... 

f 

Mas o meu sangue chora, é cor dos mogareiros... 

Como a Dor faz florir o nosso coração! 

Quem m’o dera viril, alto como os coqueiros... 

Oh Filhas de Vixnu! cantai hinos guerreiros 

Que dentro em mim morreu uma Flor do Japão. 

<Ó devotos Yoguis! aspirando à Beleza! 

A Beleza ideal do humano Pensamento... 

■Costas de Malabar ungidas de Tristeza! 

Kalidaça 1 Zaimph astral, astral grandeza! 
é meu lindo país d’um alto amor sedento! 


E uma luz me sorri à porta do Ocidente... 

(Ai!... a luz do luar tem murmúrios de flor) 

Gopicás não vos quere! o Sol é tão ardente 

Quando vai a morrer... Meu lindo sol morrente!..* 
Como uma vez te amei nos bons tempos d'Amor! 




BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


NASCIMENTO MENDONÇA 


89 


De “Â VIDA” 


Tempos de Amor que não voltam e de Esperança 
... Eu sonhei muita vez neste País do Oriente 
Futuros de rubis, céus altos de bonança... 

E perdi-os... Onde irão meus sonhos de criança 
Pobres sonhos de Amor que embalaram o Crente. 

E agora o sonhador das ideais venturas 
Só vê ruínas surgindo em sonhos ululantes. 

Saniasis imortais! Oh fontes de ternuras 
Tenho mãos de yogui, as minhas mãos são puras 
Para colher, rezando as Ilusões distantes. 

Ceifeiros ideais de sonhos e de estrelas! 

Puríssinos ioguis! quero ser como vós... 

O meu sonho que foi como as mulher s mais belas 
O meu sonho é um navio a naufragar, sem velas!... 
Quero sonhar convosco, ó meus Grandes Avós! 


SONETOS 

III 

Numa espiral de fumo, lentamente 
Sobe a Deus este Coração desfeito; 

Triste, subindo, a seus pés vai direito, 

Sonho de amor, na fúria da corrente; 

Sonho de amor perdido, ermo e dolente, 

Que ardia como um círio, insatisfeito, 

Apagou-o um vento mau no peito, 

Onde eu o vi arder piedosamente I... 

Sobe a Deus, vai meu coração sem rumo, 

No fumo do meu lar, desfeito em fumo, 

Como um grito de amor e sofrimento! 

Sangue volvido em pó, sem um desejo, 

Sangue queimado no furor d’um beijo, 

Coração, voa tu ao firmamento,.. 

VIII 

Alta noite, ao luar, eu sonho, vagamente, 

Na alegria de um lar que a Esperança alumia; 
Sonho naquela Estrela errante e, tristemente, 

Me rendo às vibrações da minha fantasia, 

Não sei se estou sonhando, ou se vou cegamente 
Na serena corrente aurorai da Alegria... 
Namorada saudade os olhos me extasia 
Naquele doce amparo em que eu vivia crente! 


12 
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Mas o sonho se esvai no vão contentamento 
De uma hora, que melhor fora não ter sonhado 
E, triste, o coração desce do firmamento. 

Eu já vi a Ventura: amei e fui amado». 

P’ra agora ver, Senhor! delir no Sofrimento 
A esperança do porto, e o sonho enamorado!... 

Xí 

Disse eu à Dor esta única verdade 
Que me segue na Vida abandonado 
— Ó Dor bendita! Ó minha Dor! quem há-de- 
Aos meus olhos abrir o céu sonhado? 

Quem será o Anjo cheio de bondade 
Que em luz inundará o Torturado? — 

E apresentei-lhe então com humildade 
O pobre coração ensanguentado. 

E a Dor fitando o seu olhar profundo 
No meu coração onde sofre um mundo 
E o Desejo morreu insaciado. 

Toda se embebeu, lívida, rezando 
No pobre coração ensanguentado 
Como uma chaga de Jesus sangrando... 

Xlí 

Quero sofrer ainda, oh Dor bendita ! 

Flor amarga, que inundas a minha Alma 
Numa suave noite imensa e calma 
E na Treva sem paz fria e infinita. 
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Tu és o fogo ideal que a Vida agita 
Água lustral que tudo benze e ensalma 
...Amo-te eu, oh Dor! Noite da minha Alma, 
Quero sofrer ainda, oh Dor bendita... 

És o divino tipo de Beleza 

Como a doce mulher por quem espero 

O Anjo que sonho, cheio de Tristeza. 

...Também é bela a Flor do Desespero, 

Os sonhos de loucura e de incerteza... 

— Oh velha Dor febril! só eu te quero! 

XVII 

Oh Tristeza divina! erma lâmpada de Oiro ! 
Cítara de marfim murmurando baladas, 

Piedosa água lustral das Almas desgarradas, 
Bendito Querubim de um relumbrante coro; 

Q Tristeza divina, ignorado Tesouro! 

A ti aspiram sempre as doces exiladas: 

Almas cheias de amor co’as chagas mal fechadas, 
Gangrenas ideais de um sonho imorredoiro ! 

A ti aspiram sempre as Almas perseguidas, 

Doce Bíblia de Amor escrita nas feridas 
Do eterno coração piedoso de Jesus. 

Entre os ritmos sem fim de fundas aflições 
És a bênção astral aos grandes corações 
Burilando no céu evangelhos de Luz, 
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MANPÓS 

7 

Raparigas! Raparigas! 

Oh roseiras no meu jardim í 
Tenho um saco de cantigas 
Numa Torre-de-Marfim. 

2 

Não há Flor que seja linda 
Como as raparigas são, 

Antes do amor saciado 
Nos fechar o coração, 

3 

Quando Brahma fez o mundo 
Não quis o sol alumiar... 

Veio a mulher — mar sem fundo, 
E o sol voltou-se p’ra o mar. 

4 

Fugi do Amor, Raparigas! 

Fugi dos beijos, Apsaras, 

Que tem mais preço as cantigas 
Que sendo lindas são raras. 


o 

O mogarira se é cheirado 
Perde todo o seu valor... 
Triste a noite do noivado 
Que às flores só deixa a cor! 

6 

Minha Alma era cor de neve, 
Tão branquinha de sofrer! 
Fê-la agora cor das rosas 
Teu coração de mulher. 

7 

Tuas vestes virginais 
Nunca deixes desatá*las, 

As Ilusões do teu Noivo, 

Vive só a perfumá-las. 

8 

Dizem que não é formosa 
A mulher que eu escolhi... 

Se a formosura está na Alma 
Na Alma d’Ela só eu vi, 

9 

Eu tinha uma Estrela linda, 
Deus m’a deu, Deus m’a tirou, 
Se o sol dá raios à rosa, 

O mesmo sol os levou, 
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10 

Como o Yogi da Floresta 
Aspira ao Supremo Bem 
Aspira a ti, Rosa mesta! 

Que eu não amo a mais ninguém. 

77 

O Amor floresce na Vida 
Como as rosas no verão; 

Dá-lhe o sol com tanta força 
Que a Flor cai murcha no chão. 

12 

Quando eu era solteirinho 
Pus os meus olhos nos teus; 

Os meus olhos cor de noite 
Tornaram-se cor de céus. 

13 

Quem pode dizer a cor 
Que o rio tem no mar ? 

Quem dirá vosso mistério 
Corações do Malabar? 

14 

Amam o sol nos invernos 
E o vento amam no verão; 

Pecado é dar, raparigas! 

Todo o vosso coração. 


i i 
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Não digam que o amor é louco, 
O amor tem muita razão; 

Por amar não seria doido... 

Se Deus morreu de Paixão! 

16 

Raparigas, raparigas! 

Mogarins cor de luar! 

Vossas almas são cantigas 
Que, noite alta, canta o mar. 

17 

Não tenhais ao Sol inveja 
Os zelos fazem sofrer.,. 

As Apsaras p’ra casar 
Vêm vestidas de mulher. 

IS 

Oh! castas como o luar 
E doces como a Ventura! 
Ensinastes-me a cantar 
Amores na Desventura. 

19 

Na Floresta consagrada 
Que olhar nenhum viu ainda 
Mora a minha doce Amada 
De Todas, mulher mais linda. 
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20 

Ninguém pôs os oihos n’Ela, 
Ninguém ainda a ouviu; 

O olhar, como o da gazela, 

Inda o Yogi seduziu, 

21 

E o sonho mais transcendente 
Do divino Vixvaearna; 

Tem aquela boca ardente 
O perfume d’Upacarma, 

22 

O caração é jardim 
Onde o sangue é jardineiro, 

Na Dor dá o mogarim 
E dá rosas no janeiro. 

23 

Tem a palma da palmeira 
A graça que Deus lhe deu 
Mas tu tens a graça infinda 
Que te inveja ainda o Céu. 

24 

Está aberta a janela 
A janela da minha Alma, 

• ••Qual de vós será a Estrela 
Que há-de alumiar a minha Alma? 


25 

Mas entrai, não tenhais medo, 
D’esta dorida avòzinha 
...Dizei-me, astros! em segredo 
Qual de vós melhor netinha ? 

26 

Palmeiras, santas palmeiras! 
Palmeiras do meu pafs 1 
Quem alto é como vós sois 
Não pode ser infeliz. 

27 

Sede altivas, Raparigas 1 
Não vos deixeis possuir; 

Vosso coração de vidro 
O Desdém pode partir. 

28 

Do amor a cegueira cantam 
0 Amor ceguinho não é; 

Tem olhar no coração 
Vê tudo,... mas não dá fé. 

29 

No amor só é cego o ciúme, 

Não vê nada lá, e crê ver tudo... 
Tem olhos cor de betume 
E tem garras de veludo. 


33 
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30 

Meu amor quando partia 
No barco da Emigração 
Não disse nada; sorria, 

Mas sangrava o coração. 

31 

Feliz quem pode chorar, 

Dá o pranto formosura; 

Meu coração é um mar 
Fechado de Desventura. 

32 

Só de longe posso ver-te, 

De perto não posso, não... 

Quando tu passas meus olhos 
Abrem-se no coração. 

33 

E o sol que pinta as flores 
Pintadas tão lindas são! 

Felizes as flores brancas 
Que não morrem de Paixão. 

34 

Viver sem amar, que vida! 

Antes nunca ter nascido. 

Vai mais que os diamantes todos 
O meu coração ferido. 


35 

Deixai os livros, rapazes! 

O abril mata de calor; 

Mais sabe, quem sabe amar 
0 próprio Deus é o Amor. 

36 

Aquela que amei um dia 
Nunca me deixou beijar... 
Nunca a beijei, e ando agora 
Velhinho de desejar. 

37 

E feliz quem não logrou 
O seu amor possuir... 

O amor é tão delicado 
Um beijo o pode partir. 

38 

Nasci entre dois penedos: 
Meu destino e a minha Dor; 
Mas os dois ficaram vencidos 
Só em vendo certa flor. 

39 

Tenho sede, tenho fome, 

E mato a sede a chorar; 

A luz do xecun-divô 
Há-de ser o meu jantar. 

40 

Raparigas, raparigas 1 
Ó roseiras do meu jardim! 
Tenho um saco de cantigas 
Numa Torre-de-Marfim,., 
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F&NTMIE ©KIENTÂLE 

Dans la lente langeur de la blanche nuit 

Chantent lea bayadères 

Une musique fleurie 

Dans leurs yeuxs s’épanouit 

Perfumées, caressées elles dansent légères. 

Je les vois, fleurissantes, sous leurs pitambors, 
Douces Zaiies amies... 

Sous la lampe épanouie 

Comme un serpent aux anneaux d f or 

Soupirent mes desírs, radjas inassoupis. 

Dans Pombre, caressant, vibre une lueur fleurie 
... Pleurent les saranguis 
Et les sythars , au vent. 

Chantent très doucement... 

C’est le chant fugitif d’um reveur moruoni t 
... Une lueur de diamant. 

L’Ame du Mandovy. 

Et Vísnhou les crea, reines des voluptés. 
Parfum des nuits D’Amour... 

Douces, dans le harem de ma pensée 
Chantent les bayadères, 

Tournent, tournent légères 
Soupirent les tambours. 


Le vent rit et chuchote entre les branches 
Rythmant les heures d’or 
Les lentes heures damour... 

Dans leurs, bras le coeur las, reveur, je penche... 
Ah la chair tiède, frémissant damour 
Sous les bleus pitambor. 

Fleurit Pacre douceur d’une chambre sans lampe 
Dans mes rêves dorés... 

Comme un serpent qui rampe 
Vous passez daus mon ame, Fleurs de mon Été... 
... Mex yeux vous denouent, mornes, yeux chargés 
De douleur et d’amour... 

Douces, das le harem de ma pensée 
Chantent les bayadères 
Tournent, tournent légères, 

Soupirent les tambours. 
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Lótus de Sangue e de Ideal ” 


* 

DESCANTE 

V- 

Como os veadinhos da serra 
são meus desejos risonhos, 
Hão-de levar-te ligeiros 
as grinaldas dos meus sonhos. 

Milagres, eu sei de dois, 
dois milagres de Mulher: 

Fez da Graça uma armadura, 
do Amor um Sol sempre a arder. 

* 


* 

Cuidei que me alguém mandára 
jasmins e rosas a abrir. 

Abri a porta; chegavas 
como um rosal a florir. 

Amor de Noiva-amuleto, 
meu broquel de aço e de lava, 

Amor de Mãe, luz divina, 
sem ti o mundo acabava. 

* 


* 

Os cilícios ama o Asceta 
porque um dia espera o céu. 

Que não fará quem te espera 1 . 
se hás-de tu ser seu troféu ! 

Quem por ti a dor abraça 
não é santo ou perdulário, 
é como o rico avarento 
e não Jesus no Calvário. 

* 

> 

e 

De tanta roseira basta 
uma só no coração, 

0 Sol sozinho ilumina 
a mais negra cerração. 

Não sou cego p’ra que jure 
ser minha cruz teu amor. 

Quem é cego sente o espinho, 
nos rosais não vê a flor. 


* 

Amar é dar mais e mais; 
deu-nos Deus o claro exemplo. 
Coração lótus de aurora, 
quero abrir-te como um templo. 
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Olhos não há como os meus, 
nem astros no céu que os firam. 
Se os ergui até aos teus 1 
se co’os teus se confundiram! 

# 

A formosura sem graça 
também lembra o diamante. 

Mas a Graça é mãe de Deus; 
de um seixo faz um brilhante. 

* 

De tão longe tu não me ouves 
Ai de quem não sabe amar! 

A minha alma não é muda, 
mas o som precisa de ar. 

Eu não sei porque te vi 
e sou tão triste sombrio. 

Ai, tesouros do luar 
nas águas claras do rio! 


Entre nós dois meu destino 
tão fundo abismo cavou. 

A luz do sol tão distante 
sempre ao abismo chegou. 


Sem teu amor, trigueirinha 
minha alma arde, mas não brilha; 
e como a triste viuvinha 
como o braço sem manilha. 

* 

Quem quer luz há-de ir subindo; 
sobe, por isso, o palmar, 

Não é sonhando e chorando 
que se logra estar-te a par. 

* 

E tal como um mar profundo 
a alma que floriu por ti, 

Caiste n*ela, pedra fina; 
ninguém te leva d’aí. 

* 

O ceifeira trigueirinha, 
quem dera ao meu coração 
ser o feixinho de espigas 
que eu vejo na tua mão. 

* 

O amor, que não é das serras 
astro do céu há-de ser. 

...Engasta sóis na Alma do Homem, 
Graça floral da mulher. 


i 
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* 

Sofres tanto porque falam 
as más línguas só de ti. 
Macieira que não dá fruto 
apedrejada eu não vi. 

# 

Coração sem esperança 
não é lago nem vulcão; 
lembra os tristes arrozais 
sem a chuva da monsão. 

* 

À rola presa, coitada, 
só de dor pode rular! 

Eu prendi-me a ti e vivo 
minha prisão a abençoar. 

* 

Tanta dor e desengano 
trazes na alma sem piedade; 
as dores querem a morte, 
a alegria a eternidade. 

# 

Não prendas no teu cabelo 
o coração que te adora. 

Grava n’Ele o Setestrelo, 
enche-o de Graça e de Aurora, 
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Sê, como a luz, o incentivo 
de heroísmos e epopeias. 
Dá-lhe o filtro das vitórias; 
imita a Flor e as Sereias. 

* 

Ó negra dor vai ferindo 
meu coração dolorido. 

Seixo que o mar rola sempre 
é cada vez mais polido. 

* 

Quem procura só riquezas 
muito pobre há-de ficar; . 
eu sou pobre e esta pobreza 
é como um sol no meu lar. 

Pequenina pequenina 
no coração te guardei; 
e és agora a pedra fina 
num anel de oiro de lei. 

# 

Ó dor, ó dor negra e fria, 
eu não tremo ao pé de ti, 

E que a neve das montanhas 
nunca gela o paari, 
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* 

Nuvem do Sonho, doirada, 
poisa na minha ansiedade, 
como um sombreiro de seda 
a veiar a claridade. 

A tua graça, Morena, 
como a luz do sol tão loira, 
o meu rude pensamento, 
a minha tristeza doira. 

# 

Ao pé de ti, se te escuto, 
ou se, mudo, te contemplo, 
cuido voltar de um degredo, 
e saudoso entrar num templo. 

* 

Ao pé de ti, se te escuto, 
da carne irretnível servo, 
julgo que toda a Inocência 
dentro do peito conservo. 

A minha alma, estrela ou lava,, 
só um desejo a enleia. 

Ser a brasa da lareira, 
a luz da tua candeia. 


* 

Meu coração é jardim, 
onde o Amor é jardineiro, 
Folha seca, erva ruim, 
não a encontras num canteiro. 


Dos cardais do egoísmo, 
da cólera, do desdém, 
não ficou um só espinho... 
Descalça...Que importa L.Vem. 

Versos, dizem, são palavras, 
sorrindo de compaixão, 
lábios que nunca souberam 
fecundá-los na Paixão. 

* 

Leva-me, num sopro leva 
contigo meu coração, 
como um lótus na corrente 
bendita da Ilusão. 


Irá manso deslizando, 
irá sereno e sem ruga, 
como num castelo antigo 
de soalhos de tartaruga. 
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Mea desejo é relva humilde; 
de pés nus tu podes vir. 

O meu amor, Deus o faça 
sombra para te cobrir. 

A tua alma, trigueirinha, 
os milagres que em mim fez! 
...Tem d’água suave e clara, 
cândida limpidez. 

Nuvem do Sonbo, doirada, 
poisa na minha ansiedade, 
como um sombreiro de seda 
a velar a claridade. 


O AMOR 


À Sra. D. Ana tTAiala 


Sari tão novo e tão vermelho, 

Mãe, é sari para noivado. 

...Eu penso nele e, humilde, ajoelho... 
O amor é céu todo estrelado. 

—E céu de dor e tempestade, 
filha, é céu triste e sem luar. 

—Triste p'ra ti fê-lo a Idade. 

Eu sei que é lindo de encantar. 

É Céu doirado, é céu radioso, 
noite suave de luar. 

É lago azul e rumoroso 
com deusas meigas a cantar. 

—É mar irado, tempestuoso 
com guigas de oiro a naufragar; 
e tem feitiço o mar raivoso. 

Filha não deves nunca amar. 

—Ó Mãe! Ó Mãe! dize a verdade : 
nunca de amor teu ser vibrou ? 

—Filha, é fugaz a Mocidade... 

Ama... sê triste como eu sou. 
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ADORAÇÃO 

& 

A Afonso Lopes Vieira 

Foi em Sonho que a vi, morena e tentadora, 
filha do Suria e da Lua. 

Meu doido coração, na doce aurora 
do-seu olhar, ainda arde e flutua. 

Pés nus que o pó das estradas cobria 
voluptuosamente, 

Ai, se acaso o pisassem, refloria 
meu coração fremente. 

Tão linda a andar, meu Deus, tão linda ! 
Parecem lótus os seus pes nuzinhos, 

E pensa que é com guizos que os alinda. 
p’ra que os beijem as pedras dos caminhos. 

P'ra atraí-los sangrou meu coração saudoso 
e de rubis encheu uma védica estrada, 
por onde hão-de subir ao pagode radioso 
da minha límpida Ilusão do’rada. 


Hão-de subir, subir aqueles pés tão finos, 
a correr, a voar, como quando subiam 
a escada do pagode secular 
em Cansarpale, 

E esfolhar-se-ão meus sonhos purpurinos, 
■quimeras que em minh’alma refulgiam 
para Ela pisar. 

E há-de florir, fulgir, sangrar 
meu doido coração extasiado 
quando Ela entrar... 

...Pés nus que eu vi num sonho albodoirado 
e o meu desejo ardente, alvoroçado 
há-de calçar. 


15 
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A Guerra Junqueira 

Tentas subir mais alto que os condores, 

Que encontras, diz, mineiro da Verdade ? 

A luz, a sombra, a neve, a soledade? 

,„E passas, coração roto de dores, 

Semeias, Diz: quem colherá as flores ? 

O teu braço fecunda o chão: quem há-de 
teus arrozais ceifar, e sem piedade 
pisar o pó que chamejou de amores ? 

Sonho infinito de Ternura-e Graça. 

Amor sem fim, quimera que deslumbra, 

Almas, brasas solares, tudo passa. 

Teu nome A nuvem má da Morte o obumbra.. 
Sorris ? que vês?... teu lar que a dor enlaça? 

— Lâmpada extinta, chora-a penumbra. 


IMITAÇÃO DE CRISTO 

* 

Áo Sr. L. de Menezes Bragança 

Vem humilde e sereno o lutador da Ideia, 

No trono alto o juiz; e de pé, firme, o réu. 

De um lado a mão que fere e doutro a que semeia. 
A fera aponta o sangue; indica o homem o Céu. 

Em nome de Jesus um felino magote 
o mártir interroga: Acaso se macula 
na lama do Pecado a mão do Sacerdote ? 
o laço de Satã o Monarca estrangula ? 

Mas não hesita o Forte, e sereno responde, 

Seu olhar a ironia acerba não esconde. 

Viu seus livros arder, mas sorria João Huss. 

Sabe que vai morrer, mas nunca morre a Ideia. 
Ergue pálido a mão, gesto de quem semeia, 
mas ri a fera quando apela p’ra Jesus. 
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balada 

Ao Dr. Froilaoo de Mello 


“ Quando eu nasci, era um lírio, 
alma cheia de luar... 
não conhecia martírio 
e não sentia o delírio 
de sofrer e triunfar. ” 

E fui crescendo, crescendo, 

No coração já se abria 
como urn claro sol ardendo 
lótus nas águas nascendo, 
o desejo que inebria. 

E veio a Dor namorar-me, 
manso veadinho da serra. 

E era no vale um alarme, 
flores e aves a fitar-me, 
a cljorar-me toda a terra. 

Destino hostil... que importava!’ 
Abri as asas cantando; 
meu escudo era de lava, 
ainda o Sol me falava, 
minha voz era de mando. 


Ao ver-me assim, a voar 
por cima de toda a dor, 
era o Céu como um pomar, 
acendia a Terra o lar, 
e perdia-se de amor!... 

Foi tão linda a Primavera; 
de amor, e luta a Mocidade! 
...Coração que não d’sespera, 
uma clara morte espera, 
sem dor e sem ansiedade. 

Vai a Morte direitinho, 
encostado ao tempo d’antes, 
como as águias vão ao ninho, 
e ao mar vão devagarinho 
brandos rios cintilantes. 

...Que importa a Dor ? Não é a neve 
que apaga o Sol radiante 
n’um glácido sopro breve... 

Ó Vida, passa tão leve 
como o findar de um descante. 
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De “A MORTA” 

Nêta explicativa : Neste excerto do poema dramático descor¬ 
tina-se presságios da sua obra prima Vatsalá. A cena desen¬ 
rola-se “no parque maravilhoso do palácio de Ayodhia”. 
Enquanto todo ambiente é carregado de luxo e de indizível 
suavidade, “só o justo e poderoso Maharajá é triste nomeio 
do esplendor divino de Ayodhia “ Entra ele na lagoa por 
uma escada de âmbar e tartaruga; colhe uma flor de lótus; 
contempla-a extasiado, e logo, como se um vento de loucura lhe 
varresse de rojo o espírito vasto e lacerado ” : 

Maldita sejas tu, ó Flor ardente e linda, 

Taça de vinho astral que aturde e alucina 
O Lótus ideal de suavidade infindo ! 

Desfolha mansamente a flor de lótus e as pétalas finas 
e brancas caem uma a uma sobre a vasta água imóvel que 
parece beijá-las angustiada. Seu olhar é um clarão que 
confrange. Lembra o incêndio de Lanka, a cidade de 
Ravana, dolorosa e terrível no estertor de milhares de 
Rakxaças. Deverá ter sido assim o seu olhar ardente e 
angustioso na memorável tarde do rapto da Esposa castís¬ 
sima,.. E como se a dor do lótus desfolhado o consolasse 
de uma dor indizível : 

Tu és a flor do Amor, venenosa e divina, 

E és flor da Ilusão, que enfeitiça e flagela.., 

Ah! quem sonhou a dor na flor mimosa e fina 
■Que rompe, n’água azul, da espuma, feminina, 

Como n’um claro céu rompe, airosa, uma estrela ? 
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Ah quem sonhou, Devá, no perfume estonteante 
Do lótus aurorai das lagoas sagradas 
A peçonha da cobra, amarga e fulminante, 

E no pistilo de oiro o dente lacerante 
Que envenena sem dó as almas confiadas! 

Seios de graça e luz, tão frágeis e formosos, 

Cálices de rubim, de um vinho enfeitiçado, 

Quanta vez, quanta vez nos transes dolorosos 
Nos não deram a força; os estos procelosos 
— Doces flores da Dor, a Vingança e o Pecado! 

Sobre o lago da Vida os lótus reflorindo 
São como sonhos de oiro em nosso coração; 

São como a cobra vil de capelo tão lindo 
Os lótus ideais em nossa alma fulgindo 
...Oh Flores de Desejo, a Morte e a Traição!... 

Pousa os olhos longa, aflitivamente sobre as pétalas 
da flor desfolhada. É um olhar de desespero, de dor, de 
desgraça irreparável. E sucumbido e louco: 

Ó brando lago azul fremente de ternura! 

O veludo real de contactos divinos! 

Não pode macular-te a carne mais impura. 

Mas de repente o seu duro semblante de guerreiro se 
ilumina. Um raio de luz sobe-lhe do coração aos olhos 
e se transforma em lágrimas. Nimba-o um suave halo de 
melancolia, de nostalgia profunda: 
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Que saudade acendeis, ó lagos cristalinos 
No pobre coração lúgubre e tempestuoso 1 
Lembrai-rae o extinto amor e os suaves destinos. 

E logo, como sacudindo um jugo mau e recordando: 
um passado límpido: 


Meu amor, meu amor foi um sol luminoso. 

Sobre o meu coração seu sorriso suave 
Um setestrelo punha, ardente e voluptuoso; 

...Oh! divina Mulher mais mimosa que uma ave, 
Mais doce que o luar, e, como a lua, pura, 

Oh deusa da Ilusão, inefável, e grave... 

Era de fogo e espuma, e de âmbar e doçura 
Sua carne lilial de lótus inviolado, 

Abrindo como um sol na minha desventura. 

Ah não me larga, não, o coração magoado 
A lembrança fatal do seu corpo de Apsara. 

Do seu olhar tão negro e o seio perfumado! 

Lembrava uma arequeira amorável e rara 
Que o meu olhar regava e o meu desejo ardente 
Cascata sensual de lava fluída e clara. 

Meu desejo — ai de mim ! — era a seda fremente 
O vermelho sari que a beijava e a cobria, 

Sandalia que a calçava, humilde e veemente. 


> 
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Ó Beleza, ó Beleza, ó rósea sinfonia! 

Ainda a sinto em mim n'um clarão que enlouquece, 
N’um relâmpago azul de intensa nostalgia. 

Um instante o luar amoroso me aquece 
O triste coração alucinado e rude... 

Ó lágrima de luz no céu que entenebrece! 

Uma nuvem de irreparável desengano lhe sobe aos 
olhos. E sucumbido: 

Como o sonho de amor nos adormenta e ilude! 

Traz a morte consigo o sonho loiro e lindo. 

Se não há n’alma um sol que em perfume o transmude. 
Amor, amor, amor! astro de oiro fulgindo! 


ÍÓ 
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Invocação 

No fundo obscuro do meu ser te espera 
Minha palavra exangue, 

De vê-la me penei...! Quem a fizera 
Ritmo de oiro na luz da Primavera, 
Soluço de sarangue! 

E como a fiarrin , filho dos montes, 
Presa numa cidade, em mãos de algoz, 
Tão longe os ígneos fulvos horizontes! 
Longe, meu Deus, suas irmãs, as fontes, 
Sombra do céu que lhe soltava a voz, 

É tal como um rubim numa cisterna 
Onde jamais entrou o sol e o luar. 

Não o deixeis, Senhor, em treva eterna. 
Que um só raio de luz sonde a caverna 
Que poise nele a luz do teu olhar. 

Meu verbo humilde ê como a rapariga, 
Que não canta nem ri. 

Alma de mogarint , oiro sem liga, 
Ninguém a vê e chama a sua amiga, 
Ninguém a leva aos templos de Kassi. 
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Lembra também o trigo amadurado 
Ainda vivo e são, 

Em duro cofre trazem-no fechado, 

E não chega, ai! o braço bem fadado 
Que diligente o lance ao chão, 

Minha palavra é como o mogareiro 
Deste sol sagrado, 

Encanto do país doce e trigueiro! 

P’ra florir como um céu será primeiro 
Pelo fogo crestado. 

E o pó mudo à raiz do tronco inerte 

No verão inclemente 

Espera a chuva que a raiz desperte 

E que lhe diga: — Em seiva hei-de volver-te 

E a seiva em flor e fruto ardente. 

...Ai!, revela-te a mim em Dor ou Alegria 
Ó Beleza do Mundo! 

Mostra-te e lui-de subir na luz do Dia 
Minha palavra feita melodia, 

Ébria de ritmo sobre um mar sem fundo. 
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